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AVISOS ESPECULES 

Pn p e l d r e m b r u l h o (IP t o d n » ns 

f l u n l i d n d c B . d a F a b r i c a d e 

P a p e l P a u l i a t a V e n d p - p p n o 

d r p o s i t ó g e r a l A l f r e d o S t e i n -

foerg, r u a d;i Q u i t a n d a , n . I . 

~ 7 i s . CKLSO OABI IA o TOI'TO DE MA-

( • a i i i ã e s t f m o seu escriptorio do 

ulvocacio A ih a no « i a r t í i , '-"J. 

Dvs .loaquim Aupn.ln P«rri>lrft Alvc < Alfredo 
Tnlido. r.tnplorio de .dioiaci.v ru. do H 

,M lo r.4. 

0. ' . it.iiiiit Elyscn BarcIUr tem o «eu c*rri[>to 
rio rnt HiuilfiF. ru i AiruUr <1.- Andrade. :H. 

f inança» d» f r a n ç a , r tina cond i ç õc i 

actuacs do nossa p u l n a v m o m o i uni 

• i l u i l a completo. 

A semelhança, pni i*m, tido lia di> «ar 

umcun icn to no infortt iDio, tem mu i t a 

força a sabedoria i l » pro loqu io : into 

hrm i/ne truijur tinir, nem mal i/ne te 

uâo nrtihr. 

A osporança o a 6 w n i l hão as ma io 

roa virtude* dos que ae encont ram na 

nilv eraidude; confortemos a uoaiia a lu i * 

com a pl i i loaophia do provérb io « com 

o exemplo ila li iatoria. 

O propr io ar. Campo* Kalles, au to 

goaamlo a» opulonclns <lo palacio Al-

voar ciu l luenoa-AIre», terá com téd io 

as discussões aoliro a crise, ( /neui Babo 

mcan io «o a. e\c, no iccesso do sou ga 

b incte , ua i u l im i d ado do seus espelho», 

Dão dirii, como a l . uc i l i a S í ihòch na 

Lagartixa : «c ilcija andar !' 

iREnEi t ico M A i r r r N s 

R A B I S C O S 
O i «Ktudan lp . da D i ra i l o convoca-

Vai j t por loDf ê i inetaa qua a Indi-

cnav&o publ ica o* / i i l in ina <• a impro i i »» 

oa e i p >!. Nam <•!'<.a da tam di> cb<<(a 

a r tua l , oou t ionac in rÍKoro*am>-iita i d ra-

tica doa aoua | rci lMoaaoiaa. Cun t ra <»)•, 
ram anto-hontem u m a reunHo , na <,nal f o r o o P O n t r , q u a r t | e „UCl-.dc ( 

raaolvcrnm, por ma ior ia eonaidcraval , c | u m o r | I O p a U r p , W a d c i t a prca ldancla 
p t d i r o ad i amen to <loa azamoa. act. ial e u iada ú » «a»»on do lha vo-

Houvc u i n t i i a d iacnmoa, travon-ae, I „„ , , „ . „„_>,, 
, , _ ' í f . . r a< a oaTinoa. 

' aca lorada diacuas&o aol.ro o Todavia, a a u c » U i i , . p a . . i b i l l d . . l o 
aaaumpto e, a l n a l arn a l umno do, rtr. p , M Í d « . „ c i . l a n a t . . . . m e s a C » a m - l l i e 
Ai i iancio d « ( irvnll o poz pon to (tiial ' 

a na 
, , . - - . , aoa p é . oa ta.taÉMiulica 

na cou tonda , f a l ando tuna prelcoçao 0 , , | o c u 1 u p u I o , T 
•obre a pasto bi ibontra. • • 

A posto ! d gol orno resolveu focbar 

todaa na oacolus iiublioaK, a l im de q ue 

KKlomr.raç&o do uiuninoa n ão traga 

cooaaoueuciaa gravoa para o ac lua l es-

tado da sa i ído pub l ica . 

A Academia 6 t ambém u m a eacola, 

a. c isatorioN, 

r i > i T E R l l t » \ I G A T K L I K Í R A M M A . S 
C A F B ' <> «ecretario do l n t " r i o r offleiou á 

( ' amara Mun ic ipa l d a J aca raby , reeou-

m a n d a n d o r igor . . .» ol iaorvacâo, duran te 

o i to iliaa, nr.n pasaarreiroa p roon jnn tca . 
de Haiitoa. j ' l o •' » ponto» 

- K o i ao aeeretaHo da Agr i cu l t u ra o . Ü ' ' J . " C " 1
0 « ' " ' « " ' a O o . 

ottloio oiii .pi., O dr. Hv I t ío .Mma. diro-! - \ ° " j M u » l l u l ' ® . 17.0t«íl s»ccaa 

otor da Matn iiitlmlr, desta capi ta l , po-

de a rov is io .Ia réda do O igo l tos 110 

N E W V O R K , I 

noa passarei rua p rooaJan te» I , ? " ' ? r t ! " r
J o f o o l , ° " n a Urça-fa ira o o n 

• n a n a ilo :> a In ponte.» em a lgumas 

Amanha , .er . io rexadaa na Hé C a t h t f 

dra l miaaaa pur m t e n ç i u do* 

fa l lac idoa , a qua aaaiaUri 

. b ispo. 

I . i apo j 

o arca-

I 

de deliotos, o . t m t o l Z X S , * " " d . ^ ò S ! ! ET Í Í ? _ • ' > < " " • • *< • , . ^ . , , be lon imouto 
vicçíii», aa e.rte»>», a» couflaane», a s , 

vergonhas o A c c a o s« Iho estivessom _ ' " r am nomeado* dea lnfaot .dores , 
chovendo t lo i .s , egr idec in icntos , hyiu- ' m ^ " " " l o os . rs .losé l lcnodict , , 
nos, tempe»t*de» .!* bravoe e pa lma» . d Andréa Acbi l lus , José 

Cala. Cobre con. o . . s e n t i m e n t o do , , " r , , n " 0 - Ângelo Lat irei ,c ine. 

_ , . i . • . . . • «i ene.o o da ini] m i la.lo o . n u i o r a » 
ondo l ia . a o lado do estudantes barba- dUrara toa , o» l i .n .oros maia odiusos. 
doa, mu i t o» meninoa, q u e t êm o m a u | , M O , u „ n A o b , a t u ( , „ o r 

CHSilM IU()U. tl UÔ Í -arlfS 

I l o j o ftl>riti 6iintnntado, roui ultn 

Uo ponto* eu» a lqu imia opç< e«. 

O sr. l iou jamin Motu enviou-nos u m . »— — — — — ...... 

ar t igo — A hynienc c o poro- <mo ímb l i- ^festom esta cidade, claro 

n T r/tll.l nt. un nA<1i.l/t .lno 
carcmos anmnl iá . CARTAS 

líio, outubro, -io 

v o cinta acontec imento que sc passa 

j t - t o rogimou tristes experlencias ro-

lu l t am: dir-sc-á quo um sopro fatal 

perseguo Hcm cessar os dostiuos repu-

blicanos, corol lario do sua formação 

criminosa. Aos horrores da guerra o mon to impr.-ssjoua.lo pela not icia do 

da fome juntam-se os da peste ooxn | u l t imo rové» q n o acabam do »ofl'rer as 
. , , , armas ln i tann icns na Áfr ica, 

i.ue a íwp iov idenc iu burooratico-admi- , o p i n i S o K o m , u a , J l i e I I l t o i , ] a ( l o q u o 

I 'stii d is t r ibu ído mais um i iumero 
d ' . l ,/iittna, q uo tr.i/. o retrato do uos-

diat iucto corre l ig ionár io dr. doão 
.Mendes .h in ior . 

O T H A N 3 W A A L 

l íefero te logramma do l .ondros q uo 

espir i to pub l i co con t i nua dolorosa-

ínenino», 
goato do assistir á» aulas, concorrendo l l | U mon. t ruos ioMlo» a cousagru fão 
assim paru chamar , com a «gglomcr*- , , „ 0 , e l ( J v o V a i a alia, eui 
ç.to nas salas da l acu ldado, a» ".VOipa- I d e l a f l o „ I J I U , l t 0 , „ n t i m « u t o s « í o » ain-
Ih .a» da posto bubôn ica . d a raatam ontra tiéa, impondo-lhe a vo-

l i s t ando o governo empenhado na , a ç 4 o j , u m p ^ j ^ o mu l t i p l i q ue 
obra m e n t o r i a de evitar a propagação I l n , m i l 0 t ,,01)sf t 1K,üc. i t t cr ivada d., ma-
ila pesto bubôn i ca em K Paulo, por- 1

 r a U a a > U U X O V u l h ad a do vicio», nu t r ida 
quo Jit bas t am as outrns pestea q ue d o , ) r u t a l i d â j 0 , c c v a , | a u u desp ro io 

. claro o q ue deve I p i l b | i ( , 0 Q „ m 0 i o 1 « M o malfazer. O l ira-
at tender ao podido doa ac adêmico», 1

 s o t l / . I h o a u ) n i i . sa i i fouto essa vou 
in tercedendo a »eu favor j u n t o ao nu- I ta,|e, c omo lhe fa^ia, noBte momen to , , 

nUt ro da . íustiçn. o u t l a „ u l l i n u o r , . ' « aa qua l fosse. F. essa 'bspensado o desinfeetador 

Mas n e m todos o» moços '«f.iríiV.o» m ( , < . ! l i t l R , I o n t t e , ^ o . , t i o bem defini- ' " a a 'traga, 
estão do accordo a esse respeito U l'e- ' ) K .[0 1 1 0 3 s 0 lonrado col lega, sái —•'<>> nomeado par i maeh in is ta o «r. 
reira de J la t tos . poe o . e m f l o , cl.rflii ' r o m tt , u „ f,'„.ça „ B t !„ podor o siai " en r i . ) n u I tertoui « euclieiro, o »r. .Ina-
um grupo contrar io á idáa ,1a transfe- a r b i t r i o , a sua virulência deeu'pla,lo». T » ' Q ' ' ' « f -

rencia doa exames, tanto mnis q ue sa- | „„ , » ««»« , S „ i . „ f . . ' . r . „ eonveuienci i do servi r», foi 

I I A V H E , I 

Na torça-feira o mercado leehou uai-
m o u enni ba im , d o e. 

Vendas ua l i ds.i, I 0 0 «a.-.v»», 

-. , A l u i u hoje hcm alta raçau <las cota-
1 An tôn io l . o m e n ç o de Pau la . Manoel d e ' Ç'"»e» « calmo. 
IMa t toa , ,|ns(j O l ive i ra da Itoelia. Eva- I — 
riato l lodr iguns de Azevedo, V i ta l ler- ' 
t u l i ano da Co . t a , Ignac io l l e rna rd ino ' r> merendo fi 
( lomea Nogueira , Vicente l . amel l i . , lu ' l . a i . a do l|l n fenn ig 
lio < oelbo, Lazaro Coelho, A l b i n o H a u f tnaio e cnluio 
Ani l» Vocci Hregor io , . l us t in iano 'I >t j < \ eu.las na l lo ls , 1 
de l.arroa l .u i z Venezia, A l exand re ' l b . , o abr iu c i u u» 
i-err.iy. de Sampa io , Manoe l « aetano e r a d n 
José An tnn i o 1'orreia. ' 

| — V ã o acceítnrsm os cargo» de de» . 1 

in feotadore . os sr. . I .u iz 1'avko Silvei- I 
ra e Hnrnabá da (tosta (luimar<tea. i 

Po r conven iênc ia do serviço, 

H A P í n u n o o , i 

I,u i i,.i torça-feira coui 

nii» opçôoa du 

e sustentado. 

ii<Mi saecas, 

cotaç..os inalte-

foi 

issiano 

pelo nosso íourado col lega, s.u 
com a sua fi.rça o seu poder, o sí̂ i 
arb i t r io , n sua virulência decup lado» . 

, , ,. , , , ' " H " " " fieiamos. portanto, logicos. O chefo 
be, do c r o salte»,to, todos os ponto» J o I > o l i e i a h o j C | i U J U , 0 h o n t o I l l i á a p 0 . 

_ a nno . Q a s n a i p r M i i Q impessoal do um svs-
I o r isso é quo 1,ontem a porta d O t e m a 1 > e , t o n â o J ( ) c a l j o r a r e a p o u . 

( ommerHo el lo disse ao l .au l Soares : B a b i i i J u J e „ 0 j u s t r , l m o n t u o u ba l t e r no , 
<(,iual \ oces estilo com medo mas 6 exonoravel de 

pesto com 

ratico-

nistrat iva agraciou a c idade do Santos. governo procura a t te imar a gravi. la-

1". rião si' enxergue nestas l inhas uniu do d o desastre, quo parece ter s ido 

i o isação só endereçada ás auetorida- m " ' 0 1 consta das commun ica-
. , , . 1 çoos ofnciaes. 

S uaeionaos residentes em no^so paiz , ; _ A i m p r o n s a p „ , , l i c a telegramnias 

11a v.ii mais in tonc iona lmento attin- annnnc i ando que o i n im igo avançou 

f i i o í fnnccionarios brasileiros no cx- jcom a art i lhar ia sobro l .a . lvsmi th , ten 

terior, aquolles quo se deviam ter 

apressado cm commun icar o appareci-

ineiito do mal . 

A pol ic ia fani tar ia e comraorcial da 

l iepub l ica Argent ina tem nté hoje im-

pedido que a poste iuvadu a nação , 

\izinlia nossa o do Puragniiy nós tere. 

(nos quo agradecer íi r rov ideuc ia se o 

tlagollo se restringir a Santos. 

As medidas do hyg iene repressiva 

postas em prat ica são admiraveis pa i a 

que, se o ma l aqu i surgir, s,' p ropague 

com vio lência inaud i ta . Até hoje a 

propl iy laxia empregada ha 'é.lo a serio 

do conferências eui q uo *&» a»-e:itadas 

magnas deliberações, cuja execr <. ou 

se proernst ina ou se efíectvi 

l i . l ão ann iqu i ladora . 

Talvez mesmo por isso o \ í i l . l ic • i.f.o 

tenha l igado i inportoncia .is not ic ias 

aterradoras, em outra qualquer é) oca, 

a Bonsação de panioo j á so teria i r 

Juz ido ; hoje, não, pois quo a anky loso 

impossib i l i ta os movimentos .lo no: 

povo, resignado ao supremo ma l i ela 

intoxicação successiva do desgraças. 

11a uma plira -i do 1'ojer Col i . i rd 

appl icavel com, diagnost ico do i. j . > 

'\.'a<ln social, .as íociodailcs humaisus 

,'ivem e morrei.i sobro a terra e o seu 
r se ntinuneia polo aoat imouto crea-

ute de Rimn energias e de sua fé. = 

!.-. : '> i lemento é o nosso caso: não lia 

ommoção que possa fazer v ibrar o 

ji^i.iii.smo nacional , n em mesmo a no-

licia da poste: o propr io governo sub-

m e t t . c o m indilTorença verdadei-

ramente ascética ás aggressóos dos qno 

mais hU .teviam cmpontif i i polo oxal';» 

monto da auetor idado republ icana. 

O governador do Hio Orando do Su l , 

por exemplo, estabelecendo a quaren-

tena estiuloal, reuegou imp l i c i t amente 

disposições insophisiuaveis ,1a Consti-

tu i ç ão da l i e pub l i c a : Não é a pr ime i ra 

vez que a i i rma Casti l l ios .̂ c .Medeiros, 

d irectora du. j i i í l lo Ksta. lo offende o 

]irestij.rio .lo mais elevado reprosentanto 

da l .opubl ic i i : liias c u u i p o recordar que 

ao tempo do sr. 1'ruilelite <lu "(fornos 

esses aconimett imei i tos não passavam 

sern protesto, aleatório e ^urto, porém 

sempre "xpr im imlo a vigi lância do po 

der esl .ulhado. 

r.',de, jiois, sem receio o sr Serzo-

dello Correia sustentar n necessidade 

•lo M-rern rtggravailos os impo: tos; os 

contr ibu intes mo» reclamarão não pen-

se nesse estorvo o depu tado paráonso. 

1'ura acml ic :',s exigências do accórilo 

do l.ã de j nn l i o (1o 'i , promovido prin-

(lo começado o a taquo íi praça. 

— O Min is tér io da ( luorra telegra-

phou ao general Ituller, commun ieaudo 

quo lhe sorão enviados, no p i a zo <le 

dez dias, tros regimentos e unia bate-

ria, ntim do eompens i r as pí lulas ,|» 

bata lha do Kadysmi th 

— <1 general \\ lute telegra).liou ao 

governo, in formando .pie a praça de 

Ladysuut l i nml i soiTreo no ul i iu. . . a ta 

qne do in imigo, tendo sido retorça,la 

por unia nova divisão ,1o exercito l.ri- ' 

tannieo. | 

— A impronsa parisiense, t u sua <|ua-

si nn; in iu i id»de, comiuenta favoravel-| 

das armas br i tannicas. j 

A I\itric hasteou ante-hontem u bau ; 
deira bôer no edifício >!<( sua redac ao, I 

da peste . . . h mboutra 1 

t 

l in inspeetor da Prefe i tura v is i tou 
ante-houtei i i uma eseoia, onde havia 
mais lixo q u o aiuiuuos 

— O sr —disse ello ao professor—pro 

cisa manda r varrer a eaHa. 

<) professor, i nd ignado : 

' P e r d ã o , sr. So eu mesmo varro a 

casa todos os sabbados!» 

l Ai imcto P I E U n O T 

P H A L I N È S H l l i l 

r-om lorr Assumiu a admin i s t ra rão do Cor> 
Paidistuno o af. Tampl i i lo Ival iy 

Fon tou ra 

H;-ressou l iontom pura o Rio, 

expresso, o dr. l i a rbosa Rodrigues, 

1 sib*re natural ista. 

O CÔMcRCiO DE SÃO PiJLO, 
A s [ i w o a s (ji it; d o Ip i jo c m 

d o n n t " t o m a r e m o u r o f i i r m a -

i c m a n f i . m p i t u i a d ' O m-

virti'i /ii i / r S i l o / ' i n i l o r e c e b e r ã o , 

c o m o b r i n d e , :i e s c o l h a : 
• • • 

AiTon •> ( e lso . 

O í o q s i S o p D i i H t o í o v . s k y , 

D i v a 1 •••<'• d o A l e n c a r . 

a í V S a r e r f i i h a - d o m i n i m 

d e M a c e d o . 

C s n c o i t i i n u t o s — fi 

V i u v i r f h t r ) - d o : é ' I " M c t i c a r . 

R a í M i e i " . ! e i t a S i e t í i —l\ei-

l i a l d o (!<• W a r i n . 

u o traço, a um aceno. 
I ) ' m - u a a quem pertenço : ao chefo do 
ICstado, em quem esso regimon tumu l-
tuar io, oppreBsive, ensai iguentado en-
contra o rati i leador, o protootor, o 

J bemfoitor , o entbitsiasta. o dovoto, o 
a osso Congresso, cump l i co da reacção 

. quo acaba do coroar a extrema deca-
dênc ia da rospeitabi l idade pol ic ia l com 
a maia alta elevação das silas prero-
gativns. 

[ Faz mu i t o bem a pento da rua do 
I Lav rad io . l ie ixo furtar. 1'oixu roubar . 
De i xe assassinar. Havendo necessida-

S . |{ent(> 5'J ^0, não se dosdârdie do briixar ol la 
— mesma a osse nivol moral. Os lins jus-

I t i i icam os meios . subtraia, viole, in-
j vada, espezinhe, surre, í iy. i iJ , ou ilcs-
' curame. Não llio bas tando manda r ao 
! d i a bo a lei, rev igne a Cons l i t i i ; áo , 
j com o (pie não furá mais d o quo cho-
i ver no molhado. O essoneial é estar 
i apparoi l ia i la , paru ser a guarda pessoal 
! do presidente da l i epub l i ca e reeleger 
1 os seus amigos. A policia não »e fez, 

1 f n " , Ç í f ífií-.UJl™ ' ' "Vss" ̂ lltlio "iãie'" "'>»• 

sitiemos o prèpòpto, q uando glor i l ica 

moa o proponente . As lepras da pol i-

cia são o estrume do prest ig io prosi-

deliciai . Os que l he abençoamos a som 

bra , llio ndmiramoa as flores, lhe sabo 

reamoH os fruetos não temos o d ire i to 

de malqueror ao adobo salutar.» 

Po r 

suspenso, por L1 i dias, o servente do 

I . abora tor io Phartnaceut ico, S amue l do» 

Santos, sondo nomeado pa r a substi-

tu i l-o l ' ianc isco Cavalheiro. 

— I ) sr. An t ôn i o l ' i ielis, chefe .1.) t ia-

fego .1 i Silo Paulo II hr ii/, de aocór to 

com as med idas tomadas pela Directo-

ria do Serviço San i tár io , apenas < n 

Cedera u emissão do bi lhetes, sem | u 

sa; o r t " , ".os passageiros | r i l laiz Ia 

Seira, < 'tileitão o Santo». <>, tiilh.'tes 

de .1 ludi . i l iy até São Pauto e do A l to 

da Sorra a e . ta capital s e r i o ali . los 

por (uu sé» dr i , par» o q uo serão <-i-

r u u t . i l i s | elos hi! ' inteirou das resno-

ctiva e-taç cs. 

— O dr. José lie lou. lo of i ie iou í Di-
rec iona do íser. içu San i t á r io lecla-
ii iaudo i.r,:out.. d i i iobç. i j d o easu luo 
em (rente .o lo U i ubo r da i a l in-
ca do ( i a / , a , aa io Santa C r u z da 
l-'(-:uoiia, p io lu i i^ai iunto da a i e n i d a 
Pire» ii . iuios, em . . . iv ,ao a Moóea. 

— D e u ind icação en . i da o passageiro 
procedentu do Santos , l . o l audo lí.i-
chini . 

—As roupas dos operários q uo *.ra-
ba l l iam nu demo l i ção do casebre, ae- ; 
nexo a estação SQioctihi\na. don . 
ram 

I . O N D R U S , 1 
Na terça-feira o mcrcado feeliou sus-

tentado, mas com baixa de í » O d. 

Vendas na l lo ls» , UÓ.IIOII saecas. 
Ab r i u hojo com a l i a nas opçAe» de 

dezembro o ca lmo , co tando so . lozem-
bro a L"> s. d d. o março a 1W s. .1 d . 

(C'0tio.i-r. iit Tftcjrma Duieaai) 

E N l E R i O R 

S A K Y C S , 2 

Peste bubônica 
Pulo bolot im de hoje, do Hosp i ta l 

i do Iso lamento , ex is t iam alli l õ doon-

j tes, fallooou 1 o oxistem I I . 

) l í ous estão atacados do feltro ty-

pho ide . ns dema is , do |iest". 

| <• quo lal loceu foi o do quo dei noti-

' cia bou lem. 

l i o j o não cou-tou a inda n enhum ca-

so novo . 

Al.ie-ho liojo a enfermar ia pa i a as 

obseivaçoes do hosp i ta l da Santa Ca-

sa. A enfermaria, q uo fica isolada das 

outras , é encostada á egveja daqne l lo 

hospi ta l . 

Para ella já \ai ser removido o 

agente J o a q u i m Curc i a , •! naciouali-

portugueza . 

o guarda d o ro tumerr io da troKiie^' 

* i» d * S i n t a R i t a , q u a ndo rondava â 

r u » da Sai ido. ouv iu a i lotonação d e ti-

ro» q ue reoonheceu par t i rem do depo-
si to do I tomio k C. 

Trocurando aver iguar o mot ivo, on«* 

con t rou á porta ,, vigla d o dopo» i t o ( / 

»|ite doelarou suspeitar -juo hav ia p á » ! 

tUiioa dentro. -

I»and.> busca, o guarda , ciu rompa-, 

n l i ia duquol lu empregado , reri l icoti que] 

elToctivamcnt est iveram al l i ga tuno» , 

q u e n l o pou lo capturar , por so teren» 

evad ido pelo lado i lo mar. 

ICxaminnmlo o cofre, não forírn en t 

eon l ra i los vestígios de arrombaraento . 

1 d ii.le 

l i - a c c i n » — !o.-<'-

K a outra secção. pub l icamos bojo » 

c ircular dirigida* ao eleitorado do 1 " 

d is t r ic lo ]iela d irector ia do Club >la 

l,a\o;ira >le Casa l l ranca . 

A l e i l -

X a -

Perseguido por popu . 

preso, em l'agra(i:o. 

ci) ialmeii le pela 1. 

j-os Snlles, carece . 

yes recursos, e cjs ( 

: i l idado do sr Cam-

Tliosouro de maio-

leitos de povo 1, ni-

Coiiiiüciüoriiíjiio <i<;s moríos | 
Aos eomiterios desta capital af i lu iu 

bo j i tem avuJtadisBimo numero do pes» | 

soas de todas as classes sociacs, esta- i 

belecendo-so entro a c idado e os di-

versos pontos em que ostfto s i tuadas I 

as necropoles um mov imen to con t inuo , ' 

in tenso, const i tu ído <lo jicssoas a pó, 

de carros, part iculares e do praço, do 

numeroso- bonda, com a lotarão com-

plcta , vciitlo-so em todos esses vehieu-

Jos ri(|uissimas coroas, custosos pro-

duetos da arte, ou modestas gr ina ldas 

do follta^ons o llores naturaes, signifi-

cando todas o mesmo sent imento de 

saudade, despertada pela lembrança 

do seres amados, para todo o sempre 

perd idos . 

I n numeros romenos ostentavam tam- I 

bem nos olhos uma expressão mais 

e loqüente da quo a dos trabalhos ar 

tisticos ou singollos, que levavam para 

assignalar os lognres onde repousam 

parentes idolatrados, ou amigos dedica-

dos o sinceros. 

Raros folgazões per turbaram a so-

lemn idade da romaria , em que toma 

ram parto cerca do 70.000 püssons, 

pois só o numero de pasHagciros de 

bonda ó calculado em 0."».Í;0í). 

Nos cemitei ios. em cujas capcllas ;io ' 

re/.aram diversas missas, • ru i inponen-

tissimo o aspecto que apresentavam ; i 

decorações v1<js t umu l js o o movimen-

to inccf-sante de visitantes. 

e a r . 
Q m F i 9 v " d n 

\ i« v <!" M o n h q . i i i . 

IL . iac ' •)«)-('• i ie A l e n c a r . 

T ^ â r ^ ^ z ^ © á b e i r a -

ífíiíStí* ! n h c i i o C!:a»-as. 

P a i a elra g j a r z e S S a -lo^r 

• io Al» IiC;i!'. 

í f f F j f o i s c o c s i p o l k a c o m o 

i ( . ' t rato aiu-toi (!»».'-aa, s^c-

-.ào). 

\<!t-N.\li- •J7 H- i'.,.[ii(,. Al 

tí :úa-

Terii dous m>c-t do licfMif L 
escr ip tu ia r io tlu .'delegacia i ai, 
pb i l o de A lmeida For tuna , juira 
men to do sua saúdo. 

D o Wash ington : 
Es t á mor i bundo o vice-presidente dr 

1 Republ ica , sr. J íobart . 

i jram em micrologicos discursos o so-

lnepcso de impoftus de consumo, pro-

cessados por um systema em «pie são 

/actores soberanos a multn, a pr isão, o 

•,on fisco. 

í i o sr. Berzedel lo, desejando ser o 

Turgot das finanças republ icanus, d iz 

eoin o desa^^ombro dos grandes es))i-

ritos o 'com a responsabil idad»; de seu 

uorne o doa estudos que tem a respei-

to do orçamento do pa iz , qim, auto a 

avu l tada somma a que montam os d i -

ferentes (leficitH do orçamento, as eco-

nomias não a t t ing i rão á qu in ta parto 

dos recursos de quo carece o Thesou-

ro. Logo , cont inua s. exc., a ún ica 

alternativa 6 recorrer a a lguns impos-

tos.» 

Ap^ardemoa, pois, o augmenfco loa 

encargos ; avive-aa em nossa inemo 

r ia o soffrimento q uo ha cem annos ^ ~ , . ~~ , , 
, , , .. ; O conego dr. Valoia de Castro pe-

torturava o grande ramo da raça lat i d i n c x o n e
b

r t t ç f l o d o r a r g o ( l e fiflC(li 

na. I tememoremos oa planos e oa mi- governo da Un i ã o j u n t o ao col legio 

piatrOB, <|«e ae p r opunham a salvar as 'Notrae ixa da G a m a . aito em Jacareby . 

Fa l tam a i n da a lguns dias para que 

so comple to o pr imeiro dcconn io do 

i-ogimuii repub l i cano em nosso pa iz , e, 

entretanto, j á se in ic ia o estudo re-

trospectivo das oalamidodos sem nu-

mero, das violências revoltantes e dos 

morticinioH covardes que, em tão curto 

prazo de tempo, fizeram do prospero o 

forte impé r i o sul-americano uma nação 

uvi l tada e ingovernável , em n t j a se-

riedado admin i s t ra t i va só confiam as 

potências estrangeiras que d ispõem do 

couraçados invonciveis e de poderosos 

'an l iões de grande uleance. 

Não <• u m escriptor sem o prest ig io 

do talent-j e do ob-vada graduação so-

cial e po l í t i ca que antec ipa a commo-

.oraçílo «lo desustroso lance aventu-

reiro do HO. F. o eminente redactor-

cliefe da Imptr.ns ex-ministro do ( io-

verno Provisor io o actual membro do 

Senado Federal, o auetor do v ibram o 

l ibel lo condemnaíforio quo pasmamos a 

reproduzir , registrando cm nossas co-

lumnas o «juc a resp( i to do regimen 

vigente pensu, liojo um dos vultos quo 

mais se sa l ientaram no ino lv idavc l 

menfo «le noss.i historia pol i t ica. 

Escrevendo a pruposi to dos d.;smau-

dos da po l i c i a do 1 tio, o dr. Ku.v Dnr-

i l.)0sa cliega á ccndemnaç. io t i " j>resi-

I dencia l i-mo, denr l istrando a inf luencia 

| nefasta o u e elle tem exercido iiobre oa 

, destinos «!o ]iaiz. 

i F/ um i acc.is.iç V' v -hemente, q uo 

J imr-re s iona pelo i.ri . i io d i aman t i no da 

j form.; c i 'o lo st-ntimenío do pro funda 

o.-i, fui hontem 

;V) da tarde, 

na rua du (^uitandn, o i nd i v í duo do 

nome Ludgero Alexandre, <jue havia 

Bubtrah ido da venda n. ü:»-A ua rua 

José Jionifacio, do propr iedade do sr. 

A' ! )!p:.o Stephano, um barr i l de b t-

n ha. 

Na m; v, o ga tuno deixou cahir o bar 

ri 1 j u n t o a'» pred o n. daque l l a mes-

ma rua. 

O cr iminoso lo* conduz i do á Central , 

;i ordi-in do dr. Fonifacio Cout i i iho , 'l!" 

de legado au\iliar, pelo pa i zano A n n u n 

ziato Man izan i e o agente que se acha-

va d i servi-,: » na '.ila l i rua. 

I .udgero, di ro i «lo as i »iar o com-

petent j f lagrante, toi recolhido ao va-

drez . 

(Jommunic.im-nof; que, por mot ivos 

de força maior, t i ram prov isor iamente 

suspensas as aula» «lo F.xternat > S. losé, 

annexo ao Asvlo do Mon<li«:i«lade e 

man t i do pela íSanLa (Jasa do Misericór-

dia. 

No >1 i itadouro, f«• •••»m abati<los hon-
tem I 1 ! bovinos, ."» linoM v ov inos o 
K vifelhis, sondo ir.uti l isndos 2 boviuoa. 

á estação Korocabanu. «lomle mu-
pasnadoa pela estufa, na pres«?uça 

do inspeetor sani tár io , dr. A lc ino Fra-
ga. 

- O dr. Pynesio F inge' ]'• '-t :rn " m 

companh i a do dr Far a !: • i- ' 

o Orphe l i na to Chriato' .( .m ' o lombo , 

no Yp i r anga . 

Aquti l les inspectores-, em tempn , -i;• rn 

sentaram ao d r . Fm i l i o l l ibas , !ir- 'or 

«lo Serviço Sani tar io , m inuc ioso re' ito-

rio a esse n s peito. 

Foram cassados de pessoas vindas 

de Santos 12 pass «portes, ficando os 

]iossuitlores «los mesmoa suje i tos á iu-

f-pecçao por 10 dias, por par to dos ín-

HpectorcH sanitarios. 

Foram hontem inc inerados no eie-

ma lor io «lo Desinfector io Cen t ra l :120 

ratos, que, a razão de 2<i0 ic is cada um, 

perfazem a quan t i a de »'-!>'. 

Altjm «lo inwpe'itor de p r omn t i d ã o 

na Dircc*oria «Io Serviço Sani tar io . 

perno i ta n;.q n-ile •stalxdocinn nto o 

respeetivi) .-"«'ret irio sr commenda«lor 

J o ão I lodr igues de Souza, atini de at-

tender i 

— F«>r 

A Santa Casa do Miser icórd ia rece-
reqill8ita«io «..O governo. 

' At«\ hoje foram extra indo* na po l i-

ei.". 1 Ooj passaportes* 

Ma dons diaa, foi removido pnra o 

hospital «la San ta Casa o moço l í omeu 

l on .eca , empregado «la Caniara Muni-

cipal . Fsse moço permaneceu alli iso-

latlo. em observação Hoje, sahiu 'la 

observaçã» , | r estar aver iguado não 

ser p« tc bubôn i c a a molcs iu i quo o 

i aecommetteu. 

R I O , 2 -
o cruzeiro Ar thur Perd igdo , p reao 

hon t em em Copacabana , confeasou se* 

o iisíuHsino de An ton io Machado . \ 

Dec larou n ão ter cumpl icca o d iaa^ 

quo , tendo ped ido a seu patrão 20*0Qp 

r»''Í8, o%te lhe negara essa quant ia , ruo^ 

Üvo do que se or ig inou o cr ime. 

<> dr. choíe de pol ic ia , nfto se con*-

fo rmamlo com a demissão do Tt[* 

p i n a m b á do cargo de de legado de po '^ 

licin, ped i rá a sua demissão. 

E X T E R I O R 

L O N D R E S , 2 

X o discurso quo l .ord l i useberry 

p ronunc i ou l iontom ein E d i m b u r g o d isse 

.p io n e n h u m revés fará com rpie a I n -

glaterra abandono a c ampanha enceta-

da e <iuo os soldados ing lczes saborS,, ' 

de tender a honra da bandeira da sna 

pá t r i a , .pie não so abaterã anto o in i- ; 

m igo . " 

L o n l Ham i l t on , om discurso enco-

mias t ico para o exercito inglez, dec la rou 

q uo pod ia prophet isar (juo os rev ises 

at6 agora soffridos polas armas br i ta- ( 

nicas serão amp l amen t e compensados, 

pe la desforra quo cm breve será toma-

,to n n , . « / i n.1,,1 lito i„.l nna oo i l n a . 

«au parte ilo vasto dom in i o ingloz. ' 

O conselho do despesa nacional rou-' 

m u so hontem, sendo o ob jecto pr i i ic i- ' 

pa i da reun ião d iscut i r o p l ano da 

c a m p a n h a contra os boors. ^ 

As decisões tomadas foram transmit-" 

t idas em minuc ioso te legramma para O 

general l lu l ler , que seguirá á risca ú» 

oi deus recebidas. 

O It i- of/i r. declarou pela impren-

.jiie a segurança de Ladysm i t h n ã o 

A< s . eniitei 

tem l, i ' 11 • 1 

l em c oisa !• 

Coinmis.-ão ^ <• 

tas ao comiiei 

e a l l i que ri ' 

c l imas 

ió j se acha do forma a l guma compromott i-

i 'la, pois poderá resistir ao cerco po r 

lus .lo 1'aqiieta e Sala 

j gri i i .do (Oiiuiria. 

.,pL-e;o mi,, l.avei . ' o.sj.aço do tr inta dias a inda, sendo d o 

, t in ia p io i . i i . ido as msi-I esporar quo neste t empo cl ioguom u » 

o do Sa l i o j , porqua vos reforços que a l iber tarão do qua l-

quer s i tuação crit ica quo ha ja a receiar. 

liei 
ol.it-. . 

veriíi 

: .traiii so e.n As sumpç i » mais tros 
i ,1,' peste l . . ib"i i i ' 'a, tendo si.lo 
ailos mais tros cases . ; .peitos. 

i:u s.-p.iiiadas as vi-

ubon ica . accrcscondo 

p ia lquer i m l a m a ç ã o iirgonto. | | 1 0 . 0 i r . r , ( t . j t 0 „ , ,„) fortissin o ca-
•r dado ,!sa ind icação, foi 

' p r e so l,oi. ' .ou e removido pa i a o l ios- l c r 

pitai lo I lamente .. i r .d iv idno losé — 

Novelle, p.o,• dente oe riuuIos | f - A N T O » , '•' I 

(I Ir. Atlonso .le A,ev lo ( " M , S t l J l [ l l l , u W 0 do peste te , „ i-strou 
ii l>ire:*tona do Serviço SaiHt.i ''o, pe-. | 

( l indo, com urgenei (. - ' iam !. :uolidas bo jo 

d iversas cocheiras oxistentes na rua d a l (>s . l "en 'es i. co lh idos 10 ! ' r i a m . M o l . a dysm i t h . 
I Estação, as qunes so acham em possi- v.-l0 p , ^ , . , , ; , ,|armonte. 
' m a s condições hygienicas, j _ 

— f a z e m o s.oviço de insoocção ' a . , , 
Imm ig r a ç ão os lis. Teixeira ^feodea e Tcnl-o i ceob ido queixo (le diverso-1 estarem em poder dos boors. 
Franc isco Cavalcante . I mora lore3 das 

| Do dia, na l ) i :e-tor ia do Serv iço Sa- j e 

nitar io , • erá encontrado o dr C u n h a i , 1 , 
taa l.:< -.licas elu 

li-

Tulegrammas do D u r b a n dizoni q u o 

a lguns homens do reg imento de G l ou-

cester, quo t i nham desapparcc ido do-

pois dos ú l t imos combates, suppoud®-

iío que tivessem morr ido ou ficado pri-

sioneiros dos i n im igos , chogi iram n 

T a m b é m apparecoram em a lguns Io-

gares mulas o caniiõos, que so j u l gava 

O dr. chefo de policia, reconlieeen lo 

n i i iconveniencia ia aggl 'eera .ão do 

pr. sos nos ealal iouços da ' ' a . l e i a , trans-

feriu os m smos para ilu-is cellulas da 

l 'e i i i teneiai ia. 

A mesma providencia foi tomada com 

relação ..o- preso, ri co ib idos lias ca-

d. i s do interior, a cujas at ic lor idades 

for:.i.i Ir.iiii.ruittido-. ofí cios nesse sen-

tido. 

l'oi, ante-hontem, preso, d is tante .la 
11, 11. " l i do O ' ir.'S leglias, O illrlivi-
,1.1.) I raiieisco de IS.i, auetor da mor to 
d. l i liei CO Mie oel I erre i ia na es 

tação <1" (»zii'CO. 
(1 riiaino,-:.., dev i . l amento escí-lt.l.lo, 

cio OO , II (Sta Cl,pitai, sendo leco lb ido 
ai. ... drez. á o rdem .lo dcle.eado da 
e i reum.o ipção. r.no s- i n c . l u b i n 
r *sp'.','(* vo r : pierifco. 

Füiic^s « saSõe» 

erá encontrado o dr. Cunha 
Vasconeollos e si noite, o rir. Hego Ft .-
ros. 

i O delegado «le pol icia escalado pa i a 
assistir desinfecção das bagagens O 
o dr. Alberto Fausto. 

— (>s passaportes f?uuitari«»s são ccu-
cetlido", todos os dias, das I 1 ás I da 
lar de o das 7 ás noras da noite no 
ed iúc io do grupo eseolar d o Sul ua 

.1 rua «!'-• Santa ' í i te ieza, n. 21. 
Os b -t. M A -'v ido «̂  F i^.ütar i offo-

rcce iam g i a t o k . h ud i t o >eus serviços ao 
; gov«'rno. 

() gov.-ruo i.ão contractou a com-

pra do :'io Futatan , anos Finhoiroa, 

itevido io prCi,-o elevado j .ed ido pelo 

seu propr ie tár io . 

I —A ( 'amara Mun ic ipa l de Ta tuhy 
I a dqu i r i u na pharmacia Castor desta 
I c idade c incoenta latas do sou prepa-

i . " ' r a d o | ara a ox i incção «loa ratos. 
}q I — U m a v z 'nsfa l lado nesta capi ta l o 

Inst i tu to Scru.nt l ierapioo para a fa 
a Voraiu, sor.í com-
«1.ii.rir os trabalhos o 

do 

ctofí. 

an.arn 

!;vi b u 

ruas ccntracs da cida-

) não rcceborani vi i-

»l'".8 domicilio*-», (jua:i-

j\'tra isso i">nieou 

a c idado em «.inco d;s 'r i 

| fôotas f a S s . 3 3 

In formam-nos quo u l t imamente , no 
' Avaré , um carniceiro, de nome Rober to 

Ferrari , comprou u m a boiada, «lando em 
• agamento dons contos o tanto em no-
tas falsas. 

O delegado em e .- rcicio, sr. Floren-
cio Pires, ins taurou o competente in-
quer i to , e os autos respectivos achavam- : i 0 j r n > y\ GHte, respeito não lia duas opi-
se no cartório de paz do sr. Fe l iaberto • n iõos, o aj>ostamos que outra não seria 
/wres. Achavam-ae, mas não ae acham j n, j 0 tíhPfe do ]iolicia, so o chofo 

provavelmente poiapie ae poz ; ̂ e pol ic ia não fosse elle. 
i p. dra em c ima do i nquér i t o . i Fazer, porém, dessa auetor idade a 

' u esta com vistas ao dr. j u i z fe- ( l e f t to oseandalo organiaado, absolu-

in ligmv;":o ípie a determinou . 

. . . Desordem, violência, immova-
lidade, abuso , prevaricação, desreij eito 
franco o insolente 'lo todos os direitos, 

! honra, fazenda, \ida, l iberdade i nd iv i-
i dua l —eis, em synthese, a ins t i tu ição 
tutelar da ordem na metro)>olo brasi-

de comédias, mono-

I deral . tamente noa não parece juato. E nqu i 
nos ehep i a vez de rec lamarmos ]»ara 
eaaé c u l p ado ao menos a jus t i ça diatr i-
but iva, emanação o condição da outra. 
Oa erros, oa deavioa ; 08 excesaos desae 
accusado n ã o são novos, nem secretos. 

I l f ;iOCiíA ' / IA F A M I L I A R 

Essa sociedade rcalisa 110 dia 11 do 
corrente, nos saló. s do Chú> f/i-nnrinH, 
nua oitava partida, para a qua l nos en-
dereçou d-dica l o coti\ i 

O saraU consta 
logos o baile. 

UALOP ÍNS c a r n a v a l e s c o s 

Ann-nhã e.V c ' u a essa soc iedade car-
navalesca mais u m grande forrobodó, 
nos seus salões, á rua Q u i n t i n o I'o-
cayu va, 1 !. 

Vai grande enthus iasmo na roda doa 
alegres rjalophw. 

P O L Y T H F A A 

No dia ."> realisa-se nease theatro o 
e^pectaculo organiaado pelo Congresso 
L u so Brasileiro, sub indo á seena o dra-
ma A tomada da Bastilha. 

! N o d ia 6, o Grêmio Gil Vicente, em 
! beneficio de u m a famil ia pobre , levará 
' á seena o d rama A pena de morte, 

-icru 
br icação do s m 
miss ionado 7«ai • «li 
tlr. Vital l»ra . ' 

— Vão sc. 1 
Be l ém do F- ie 
grassando na<; 
caria tina. 

P e 1 oje e 
o t ianspor te < 
cap i ta l par • 1 

rou o seert ". 

— Os pa-
Santos s«> t»•: 
depois de !<! 
manenc ia nesta 

— Fora d !. • • 
passaportes, .'i<-.e!" 
107 par », a f" •>.* «' 
I ng l e z l i nha !«• 
estações in termedi 

a s scolas do 

\ã 

no tr. 

cor. st a 

1.1.'J;\ • i t.SSO } 

S A N T O S , . 

hnina entriei 

or to. 

to 

iue:a 

1:< 

t inha fciut 

th ia f , qm 

dioou 'le 

Foram 

va, o o da • , 

Fo i nomeado 

dr. Vital Mel lo . 

BAIv I O -', J 

Marcc l l i no l lod i igues que 

j i c o hontem «.m Vü la 

11o passava uma nota do 

1 1. kj i-er falsa a nota o iu-

a t inha 1 ee-djnio. 

do:.;it! 

i ra a 

R I O , 

delegado 

abuco Xe i 

•Aí o. 

O Slandart faz notur quo sómen t ç 

os Fs íados Fn i d o s o as colonias bri-

tân icas mostram a sua Rympathia a 

favor da Inglaterra , na lueta com o 

Transwaal , ao passo quo todus as ua-

ções do m u n d o não encobrem o sou 

rogosi jo polas desgraças soffridas pe l a^ 

armas inglez as. 

E.:'tú off ic ia lmonte desment ido o boa-

to de ter naufragado o transporte Arií-

biii que levou 1 _0<) soldados inglezea 

para a África «lo Su l . 

F.nlouqueceu 

Schi l ler . 

P E T E R S B U R Q O , 2 

o celebro enxadrists* 

d« h' 

S A N T I A G O , 2 

pân ico 11a populaçã^-

torremotos havidos n o 

I sul da Republ ica , «pio causaram cou* 

j 8ideraveis ostragos. 

Re i na gramlo 

por causa dos 

As declarações de Ar'.! ur Perd igão , 

c ind ig i tado assassino de Anton io Ma-

chado , nada adeantaram; tem cah ido era 

mu i t as contradicções, quo parecem jus-

| tif icar as suspeitas de ser elío o auetor 

I do crime. 

J Houve g rande aff lucucia do ííei.s ás 

missas celebradas hojo em todos os 

templos «la cap i ta l por a lma dos mor-

tos. 

1» 
Apesar do calor excessivo quo tem 

feito, a romar ia aos cemiter ios foi ex-

traordinnr ia ; todos os bonds que faz iam 

v«9*3 • C j < j l i t O carreiras para a l l i i am oomple tamente 

Esten afor tunados agentes da loteria , cheios, 

da capi ai federal t< m g r ande pa lp i te a companh ia 8. Chr i s tovam empre-

de destr ibu i r pelos sena treguezea o n o 8 C 1 . v i ç 0 ,jo carreiros para o ce-

E i r u n M a ' ^ a í r 1 ^ ^ ** » 
ria g u o corre auiuuhft. ' sa^em líêOO. 

Conforme pub l i cação insorta em ou t ro 
logar , o Ins t i tu to do Kcinucias o Lc t t r a s 
i-esolveu anteoipar as férias deste a n u o . 

Chan iamos a at tonção dos interessa-
dos para a declaração quo faz nesse 
sen t ido o sr. I.ui/. An t ôn i o dos .Santos 
d i gno director daque l lo estabelecimento. 

Pedem nos chamemos a at tenção de 
q u e m compet i r para o péssimo estado 
em quo so acha o mietor io p r ox imo no 
mercado ila rua de S ão João . 

Gatunos 
Foram l iontom presos no eemiter ia 

do Araçú, á o rdem do dr. delegado 
de pol ioia, oi to ga tunos conhecidos, oa 
quaes so aohavam armados do pés d o 
cabras, gazuus, chaves falsos o m a i a 
ins t rumentos propr ios do officio. 

Fo r am t i dos recolhidos ao xadraa d a 

Cen t r a l . '•>-

l 

f 
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• m da ta 
M M p o i t M l i é— l. 

| < H Í h M ; r n i M I M 

» » • M u . u r •< . M mel 

iMnr i . . . ,a« f b m nim.hIiA. 

i : n / > r . • 

I I " I OJn 

• d. De In 
rhamto i i , pi Ira-, 
»<•* |>aia I>iIn ititi i 
Im l r úo H u . , n i i 
I I I f- bo la» 

I »« superiores Mc,\ c l«U 
>• mul tou » r l i h i . « para nu 
r u a l l e n j a u i u Cuu»ti i i i l , I 
d i a 

CoiamtiBica-nna 

M a r a l n < '.<n 

• a#H>ilii M 
m u i i i«roi 
> • nn'r>> nii< 
iç.U» ilu j inl i 
I I . . . . l i . . . y. . 

1Hi uu»eo 

d * an te Ituntam i 
• Mov i a i on to 4 a <-Mte«u d » H a f U i r a 

C i t I I . d u r an t e a a da aa l i i l i ro i n . l o 
Uí> n aac imnu l u^ I I maeman toa a .11 
obitoe. 

— A itoaaa ( laara M a n k i p a l . aai are-
ano extraord inár ia . deb l .nrou . da aar. r-
d o com oa l ueüeue aqu i n a . len to ' , lo-
luar a/r laa providencia», nl lm «lo pre-
venir uoata ri. la.lo a luvaaAo ilu l . irl-
Tal peele uetfi». a e l a a l n e u t e etn haulaa . 
Doa p a n o u » a p imen t a do * peloe « « • 
di íOa, JU alguns aa lèo « u e i u o u ç m . 
como aejaai de- ia f ieçào n»« latr ina» 
Uaa habi tações, l impeza lutai <lo I .a íu-
f a t o o Cade ia 1 'ubí ioe o outraa |>or 
par t icu lar»» , nqr a tUo . lxra iu ao |mhTi>1o 1 « ommMBica-n.»a a d i i e o t m U .1* /Vi 
noa bolot ina dea t r i bu i d . » pela C m u i r » . • ; ' ' " ' r r " 4 U . " *'• " « "a l ô» coat iu i ia iu a »er 
am v i r t ude .Ia referida »*a«4n O i a l a . . W H » « • U t p . ' Io Itiactaaelo, Jt». .I«a 
qu i taaawi i lodoa aaaam p ioreder . . | • « • 1» hora» .Ia noi te . ua terça» o 

— O ai . Frauciaoo l luigoe da OU- »a» ta« 

relra, fanát ico p .ga i lor da Hn.Au, oíla- • 

raccu hon tem no rir Co i t a Valeuto , ' l i a H. Vicente rhoga-iina lia m i . i a o 

m m P E Sâo M t t l O - 3 * novtmto d . I899 
M i n i r 

d o a n « f 

.!.. o » • .aatria» i a a a t M f c » . H a i ã a 
d i l i i l u i » ' jOaW. « e a i i . r . . . 4.. n u n 

aii.i...a a • «a « aa . ..aa>. -j ..«. a 4a > •»« ' « • » ' • « »• 

LIVRE 

<4 a t*. «aa» U n i . i». 

«. <«M. Ia* 
• • • M a . * . . .».i>*aa 

. l iara do 

«•ant iu-ae 

C r . 

uui ' m í d i a 

tuaauiaa, na 

, ao l u d o * 

ap i ee i ador ria nov idudoa o |irinoi|ml* 

nipnta <ta aalloa |>arii n i l larçAo, u in 

lator . aaanta pl iaix. iuai io um oro . 

d ircraaa |>uaaòaa, ao tu ium-uo, uáo d u -

aciatn aar ria cuia, po r »<•/ um pouco po 

• n c n o . ria pan ia por aar i tranda, « airn 

d t ' g n l l i n lm , por o ter d i t o o olfortanta, 

q uo ao liftairu a i a a i a qno fca \arili-

cou por u iu pcquonn or iüc io uua dau 

tro .Io ovo i'\iitiikiim onlro. a . l a farto, 

o ar tnu l |.oaauiilor ri» ovo nuRtucntoi i 

•i on l l r i o , r , c i t r n h i u d u l o do D acu 

con tando , verificou a o i i s tanc ia ria ou-

tro i luutro, o i ria auppfir-aa c|Uo riau-

tro do aanundo ax ia la uui bou i ga l lo 

para jo^o na MInlia.. • 
— Her i rolaria n o dia rieate, aa 

l. 1|'J l iorna da maobã , na e^reja Ma 

t i i z , deata ciriada, u m a niiaoa aui auf-

fragio ria uliua de Tu r i b i o 1'outoa, fal-

lecido cm Hautoa.» 

L B M K 

1)0 nosso corrcspouricnto, cm da ta ria 

do m c z ú u d o : 

' C o n s t a que vai s*r riemittirio o r a r 

erreiro da radeia pub l i c a riestn v i l la , 

An t ou i o Monteiro. 

— O sr. Frauuisco Grecoo ]iropo7. A 

Cau iara o a j reur iamrn to do Ma tadou ro 

l l i . n i r i p a l , coniprouiettrndo-so a forno-

ccr aos marcl iantes » r a m e vori'e, ao 

p r r f o do rti 0 réis o k i lo . 

Ignoramos , por rmquun l o , a rrnolu-

ção duquc l lu corporação a esse res-

peito. > 

T i r o 

Cl portnpne?. Manoe l Francisco >la 

Si lva , morador à ruu HumaytA, n. 7i(, 

foi l ion tom feriilo nn perna por u m ti-

ro do revólver, q u o llio desfechou 

u m i nd i v í duo dosconl iecido. 

Manoe l foi med icado na Centra l pelo 

dr . Do r i va l do Camargo , quo vori í icou 

n m fer imento arreriouriado na facu pos-

terior do terço méd i o da perna direi ta , 

c.vtrabindo pm seguida n bala. 

Tomou conhec imento rio farto o rir. 

Jtangel de I"reitas, S" delegado rio po-

l ic ia . 

A s & r e s s à o 

A' do subrielegado do po-
l i r ia do Jiraz, foi m a n d a d o apresentar 
ao dr. Do r i v a l de Camargo , modieo-lü-
gists. o por tuguez An t on i o dos Santos 
Castro, ' .m . fóru aggred ido a ]>nu]adas 
pe lo seu patricio An t on i o Hios l*iuto. 
hon l cm , ns 11 horas à u noite, na rua 
21 do Ab r i l . 

An t on i o rios Santos apresentava fra-
• t n m tio tergo extremo tia r lnviouln. 

Fo i aber to inquor i to sobre o 1'acto. 

u. I d ' 0 Bi iuro, joi ual m f/aaH, l iuprr 

ao t u pupr l còr rir roaa, 

M u i t o var iado o bom escripto. 

F e l i c i t a ç õ e s 
1'a/cni annna boja 

<> rir. Conicnalo , . l i u i c o nasl-i ca-

p i t a l . 

<> ar. Ma larh jaa ( I h i r U u d a , gorenta 

ria f a i t a Kconomlca , 

<' ntxulno fllho d o d r . Honra 

Curval l io , advogado rieala fòro. 

— Ps i t i r i pam-noa asu caaamnnto , co 

l e b r ado riu Cordoiroa, o ar. J o a qu im 

I V r e i i a r a ara. d Lvri ia I . « «v re r r i r a . 

I 

M I B B A 8 

ha]iim idoard) Leite i.nn:ao 
i a li I.Aa, k> m u • l iar. .. i)o t a l a-

11» .'r. .loaititim K l uu .d " I . |:i> 

R M M M , Iraldentta a i a l n r.i|>.inI. 

niiinilnmlo i x r um i nii^ a im . «r . i 

• M " « t a i » 

O rir Mup t a t pala aaava. 
i arrtM, a a m i m um, praa 
para a m a i « la« i i aa . 

KatA lia aa>l papt l . 

I a . l i g i t a l.1 M l " A l to da Hiiti.paia fal-
ia p . l o » ui-vliao- .(« |.ollcl« ro ía» iaa 

]Çai.-afal pala uu. i l i . do ar Krauolaa» 
Ia t V t m r a o , a aaalin «t iaolt lr io n n um 

Alia 

p l . 

ba i l a r ia laaibraraaM-aaa á aa pa lavra* 

dr. M x t l u i K>anataco Fl l l in . 4l«> • 

• a . . aaaor A m M i . i I » , aatAo aaernu 

ria da A . m o . u tia ítala.lo, au r a m a i -

aa . l aqua l i * puato «Ha o K a u d a da N. 

I nula qniaaaaa bo jo pagar iodas aa 

aiiaa d l r k l a a p iaa iaar la apana . ri* laia-

t>u ua. c a . i r , o para rontar-aa o dlabat-

ro • 

N» autratai i tn, a p a n a i mata dua l * ria 

Ia hon i l r l . lm por lmp<.rlrla nn mima iAn riarnrrldoa, a o q n a vamn* 

ilo Carn o, |mr n'ma do t . u rx l t ru ie 

. llio a a t n i f l r Bauilo.u |*a .. rogiu, no 

dia J 4o rnrranla, Aa N l|U dn ma-

uliA, i lü- dia do »< u |i.» a i i in i tu i , . o n 

\n!ani ao» n u a amlR..* | n r t c. tu peto 

do rar ida j . i rhrl»t.\ rt».inito-lhci n * »l-

dav i laianta a ( rada l.to . -J i 

A faunl ia do flnailo lrnnfUt-1 
1 Carliai d* < MM u n o rouvi i la ao» pn-
riintao a panai aa rio sua anuaa. la 

Um ill<*nalai.'iila nllarra rn t ra imã, 
. ' i ign idrar invarriarixa, a^graritr 

<i 1 ii I il ii Irattr«, provocar polvuilrn, 
rui i Mu d.. riUtrahir a nttuncAo rio 
pi i l . l io» o d * poljahi, 

1'arda aon txntfA íli\.i mu praato a 
r i»n . '«plorafAo, p*r.|lta tanl i» um u o . 

• | mo a ««lar, a, na oãcaairto.la . ipciaçi lo 
- .pn- vi a|anaa no ÚOi, jA pr.itcatni con 

Ira r i la . por aar iuopp. i r luua, nAo teu 
do utiaaa a. to a ui iuima ci.tupnrliuipa-
«nu 

l .av io , |MHtanto, formal rinamautirio 
«ontra u af! l i ina(Aa ib . a. a notau aon-
tido, |a>ia a padlil. i u ign i i t s do dr 

CARTEIRA B OCOMMERCia DE S PIHIO 
MKhiro.-í 

J lt r HOMFM I>R nm.l,0.-n«nc« mo!<HtiM 
menUei e ner»o«»u. reaifltinu» «lamfKla 0* 

1*0 <l» ÍMiAcitaba, 51, telophono n, 50(» eaoripto-
Mu. iuh Unoil», aò, ;»IIoa tio IíjiBco Puiucet) da 
I U I N 

J | R L U C A 8 C A T T A P R E T A ^ *olu 

do sua viagom, achii »e ti digpnuivSt» d^ s»u« 
ilionte» o íimlROs A rua Vuloria, S. Toiwnltorio rua 
Uiiwt», :»•., dt< 1 .ia .1 hora-. Kapeiinlidad^moieíiiai 
das ciÍHiit,ah do coraçAo o d<j« puluiuci 

Dr. A KLOKIÍNCK Mombro da rtociedade Opiittial 
moloçica de Heildeiiinrt EnpffíaHdadf. Mnins-

tia» dos olho*, ouvdo « garganta. Connaltoi-i<>: ma 
do H. Bento. «7 —1>** 12 a heras. Tp|.»ph<»ne 177; 
Kc.-idcucia Avenida Jardim d« Actliraavio, a. 
Telcphom-, IM. 

DR KVARIHTO BACRLI.M: -Kêpet ialidad.' «yphl 
lia, polle, molestiaii Internas «• de criftaças, 

Applicaçfies 11' ctricas.—Coî ultoriii, rua de s. Ben-
to, lí , da I ás 3. Rosidcuua, larao do Ar®ucho 

| n. U. 

Dl!. MKIiliO BARRP.TO osnerialliita cm molôstia» 

de seuhoras, partos e operações drurplcas Re-
sidência— rua do Brass ,11. üt5. CoiiHiitorio—rua do Thu-
souro, n. 11 A —ao moio dia. Tclephonc 3(3. 01»R LAH CA8A9 DOB 8ANT08.—Medico o c 

nirgiâo pola Univcrglilatle do Beillm. ex sik 
I DICO DA KEAL CLINICA l»l HOI.KSTIAH DE MU 
L1IF.HKS e 1'AKTüS da mesma fnivwrsidade, ex 
njudante do celebre profebsor tíchroeder. Rapecia 
lidade. moléstias de 6enboras 0 partos Consultorio 
rua de h. Bemo. Residetioa, rua Vatoria, 13». 

DR. BYLVIO MAYA -Medico. 1'artos emolo»tiss 
do senhoras Residência' rua d » Ypiran^a. »«. 

Consultorio. rua da Caix.i d Agua, ü, do moio-dia 
As V horas. 

DOLTOHA MARIR RI-.N0T1 R-Me I i op radora o 
partolra. Rhpeciaiidadof doenças de >. nhoras 

, c moléstias dos olbus, consultas, prû ta da Repuhli. 
j ca, 22, do meio-dia As :t horas: u -i.ient ia, praça ú 
i epoblica, 2-'; respondo a chamados. 
J|R. WATH1AH VAI.I,Al)\i> - Clinica medica, ora 
** especialidade - moléstias nervosas, syphiliti-
cas, do coraç.lo pulmRo. Coiiniitorio. rua da Quitan-
da. n°. I. do l ás M horas. i:<-idt nti.i rua da Cou-
aolaçílo, n. 2. Telephone, 2o. 

J|I' AMOaLOÀRM JÚNIOR. Medico operjid.or, es 
** pecialista em moléstias d;t polle, nervos o 
Byphilitic.as. Consultorio: Rua Libero Badaró, l. da 
l aj 3 horas. Rasidencla Travetsu do braz, 33. 
ftl< PAl'LA LIMA — Medico-- Consultas diarfas, 

rua 15 do Novembro, 28, do 2 lis 4 horas — 
Resideucia: alameda Barflo do Piracicaba, 40. Te-
lephone, n. 120. 
flãoi.KSTlAB DOS OLHOH—Dr. Franco Melreücs— í 

liarão iin Korarlu, a-A, antigo consultorio do 
I)r. Nestor de Carvalho. Consultas — de 1 i>3 I[2 
|JLlMĵ \ MEDICA LR ADULTOH R CRIANÇAS. I)e 
y C. Duarte Nunes, formado pela Faculdade do 
Rio e ex-lnlerno do clinica de crianças da mesma 
Faculdade, com pratica de hoepitaes da Rnropa 
Consultorio e íesidoi-cia rua 1'leroncio de A breu. 
I.r>- Cônsul tae, das 8 ás Ü da manhã e da3 12 as 2 
da tardo.~ TeJepbouo 204. 

| « r i «Miat ireiu « i s i sm aitiiiuo 1 A|»«um li* injvcqàm* «lo ur-
d i a r)uo, por 111ida ilo inuHuio I m I í I m o r n i l >* v u t o l , A o 0 ttl*,luo 

f inado, um ixU rrlol .rar uo ilm 4 «lo l , o r 4 h t i r c o m ** oocupn«luo o 

itiiroBU». ii« H 1|J hotaa «U mauh.i , ua 1,140 *»" Uí«»ii»«iit<». furUr-uio 
«ffreja ils iS*oti I pIi.vküiua. | A^iMa, «pio u.itU toui com a oporá-

Aproveita a occaoíào p a r » «a maui- Çl*° 
( • • l a r cori l ia lwaDta a^ia«i«cuU • IcmIon I «o I>«i»l»p0. uma palavra -

o i «pio o aroii ipanlitrAtii n a aua «lolo- M n i l ' " l f uuca . voia-ao a op i n i ã o i lo 
roaa aKouia a *16 a u l t ima luoraWa . I «»AM»ie puoKiMfcoiiT fn.i.Ai x. ilu Facnl-
outroain i , mu i to Krati» li cura uo» «juo a | 1 > a r i " ' . u u l â < l 0 ! r o l 

o í í h t.ou vi tu attoutlorcm. 1 <lo* c i ru i f f i ôM d o intitulo, no conciirao 
tuitttiirnti «Ia oUaaa, o «pio não ó uo-

DECLARAÇÕES CflMMERCIAES 
Companhia fiação Faulisla 

E d i t a l 

D o o r d e m d a d i r e c t o r i n d e 

f o n f o r n i t d n d c c o m a re.sotin,'r,o d o 

£ > ( l u Cül ItMllB, tO l I l l i lU e l l l IlHHeill-

b l é a p ^ r o l e x t r a o r d i n a r i n pe lo pr«»-

s e n t e , c h a m o c o n c o r r e n t e s p a r a a 

a iM iu ie ivão d o s b e n s d a Secção 
d e S a n t o s 

N o o s o r i p t o r i o c o n t r a i d n C o m -

p e l i r i a , l a r g o d e S . H e n t o , n . 1 2 , 

a u l i r a d i i , eerf lo f o r n e c i d o i t o doa o s 

e s c l a r e c i u e n t o s e i n f o i i n a v O e s fco-

l i c i t a d u s , d e v e n d o p a i a e l l e s e r t m 

d i r i g i d a s as p r o p o s t a s n o p r a s o 

m á x i m o d e s ( l i a s , a c o n t a r d e h o je 

S . P a u l o , -Jii d o o i i t u h i o d e 18! i ! i . 

O . 

l o 

HoCAYfVA . l l M 0 K 

( i e r e n t " . 

A ' IHIIÇII <lc 8. IViul.. e no r.iiuiniTclo «Io 

Interior 

O a l . í ixo nfMgnailo iloiloi i : Nãn.pO-
«lomlo ciitriir ••m accOido com o m. Eihhk 
Wiirini, cEt-iliclociiln ;i rua il-. (Í.azoiu.'-
tro, n. r.o, nenhuma Mioii.dadt. oi^ihífoii 
com :i.|tiollo !eal ior, m'hlain.a ri-.-f Oiiba-
liilulado nu u niu . in iju.il, uoi Ha:i, aeçAo 
eomniurei.il |>ur eale fo:t i, o . uiHiil. ra-.-o 
l ivte e do.-emliar.i^a^o iíu fiuiin.-.juer tOni-
prumUsns tofrront. s ao n. i iori 

S. Paulo, . I do outul 10 «.• 1-:"'. 

Ai .a MU T ivriKA 

.1—l' |.'na Pnulo A.ruiiio, ' • 

O l .a ln. ln ila h , i'nnl.1 <]••»«! Inaolva 

\«l, n a nu^.iu Aa |Hjrtai. .lia Itanen-rolK1 

A.juHIa, ji i rum i imn i i ioatmoa* . l i r i i la , 

acnlw da eoulra l i l r ura >.iii|>rratimo >)ii« 

ar i r rn lon- l l i * nm onna .In uiala i la 

' i m l r o m i l oontoa a a in .U m a i i a uui 

tjrpo n u n m vi i tn , 

Ratii oum uuin . l i v i J * externa ein-

torna i | t i » i iiieitravall 

A mia.'l ia aainlnoito t . i . la . aa e la iara , 

i l .ailu u |.»lir« op^rurio até o g ram la 

r ropr lo tar lo eiull in, todoa a a rmaram 

i Ir I ia íxo ilo |ioaailiaaimoa impoatoa, m l -

noa o i aul ia iJ ia i loa pelo Tliaaonro, .p i « 

fuit.1 « iMttri*iúnmrHlt auirnui o aani: 0 

ü o |kivo A n l l lu ia loeia la l i i i» do Con-

Rreaio d o Katado nl iaor .eu do n< a t > 

d r p anp « rm l o Thaaouro luuia do ut>t-

n i i cx to * n i i iT i a i.K » t u , para pagn-

nieiito . loa raeliaa.lna anbaidioa aoa 

«N.ngreaaiataa, o iato « le lnaivauict i to 

pura ua inlorniiua»i.. ia prorojfaçôea, n i lo 

viitruiiilo eui oonta aa i|uautiaa ileaprn-

d i . l a i com aa aea^.iaa or. l inariaa, p r . -

o axcluaivo l lm da votar 

leia da a m i l i o a á lavoura ' Entrolaut , 

o qua aal i ia dc^aaa ca. i»a f Uma lei 

contrar iando em abaoluto o i nol ires 

lntu i toa d o honrado pro i i . lento do l i i 

I I» « K 

• a»U-

laa tUa t * é» I r l M t o i • I-

1'urfaan f l l olrean aUaaárta 

a« arha o - » «apua i , r»aoi»l « a • 

. i j » r aa ria» l o nu-» roll. < ( • , i l*íl«-

. 4a a anrra 'a» aa «fila» aèt • 

..Ia ila 'aa ni l*>. Ha imita akaUr , oew» 

-|->r», raakrir n-ftu ua r « f » ' « am pfl«-

<*£ia 4u aoa» p . f m i » , r * m é * «aai-

pa> aa.lu oa na / aa Ur n o i a m b i * • d n e a i 

bfo |«'o 4a >analru a f»»at. Iro 

l iearel, aaaim, e i o ae r adu 4o a rno 

e . n p r u n i i n o <|ac a-aunil al > l l <a d"-

a M M f * . 

K i » t i a un <•» a d u v k i honaaln, '|ur 

n o ai f o i n n I.iu|I « l i o 4» num pirju4l-

e i i » in..n« itluiiinua, num vél»»» <!• » • 

i n a l a do peln . on i lM iemln . MM quo a 

m. i iuna •.• « i hoa , ilu retirar- a 4e»t.i ca 

pitai. 

H. 1'aulo, I de iiovnniliro d» IMiO. 

O dlrarloi 

l i—I l . t '1/ A > t o * i o noa B » » r o a 

n l ium fal ir icauts de U«riulaoa para ven-
der oui groiao. 

No raao de ferll&tnto por RAI A do 
ukx i i i . v i » . d ia á r e i n a s , volume;. '", da , „ , . „ , l o 

.1* ed ição do 1HSI: , 

«.Voa m oiintlharité qnr te nhri*tf o irnh r 
inimrtt.ulamrnlr, afim «V /iiyfi rai um jiru 
.jerlil. '/ue min tr ei.omh iiriii, lalrtr, e ivjn 
prett,i(m, ulrm •lum, uio riM»/í<ae, j»i r <i 
me.unfi, um rrrJtiric ro perigo.» 

' Ailniillindo-Êf, mnmn, it rjiêlnfta ilt 
êignacM ifne poluam fn ri tuppcr rnluv o 
intrgliiiu Irradf), dcef-ir fiiMcr n Inpnr t -
mia immcrffatri 9 monto bancar io , uol la injectasae o v6-

X.u , o aeouaelliA, pnla i seguinte* ri- nono preciso para enturpocar a Biia 

aòea Iguoranc ia \la a4da da bola, da „ c ç & 0 | l e n t || c u . Deante , [.oia, do <ji e 

exIeiiHüo .', "I.rctwh. ,'o inimrr.) f<ll- . . . , „„ l.m». 
, , , . . . vimoa il« oxi»or e u o í iuo aaua iuamoa 

limitou . e r <le recfyt, i/uc n/./ii.i» iMItt 1 » " 
ihi i/hii, iiu n í i jn fr t . : r, jinra erilar J l » r a do v iva voz « m » . » ™ ™ m m . 
i«»ii, que tornaria íhiU.I a opri i ft . t i i ujaior f rau i incza e lealdade, eaporamoa 

A arç.lo entro aniltfoa, ilo u n c Ire, 

i)uu d . m a re.ill-ar-, u hnj», nAu te p ali 

p. r • » « • do lo iva Uiiilor, 

Der lm uçAu 

A o i r radactor d u Otmmtrrl» tlc Sto 
paul»:—Tendo aah.do n» Kiia folha do 

do n .o i piaaai 'o u m a notiela qua eu 

tonha M l ) roubado, i)ur ra*ld« «eaaa ca-

pi la i , á avenida Martin D u n harri. o que 

aou caaade, poço rcctltle.ir a mo ma no-

ticia pol» alia n.io -a ontondo coninilpo. 

N í o aon cara4o *oii repre-rntanta via-

jante 4a ra^a l ) l i i |0,i a jániAia foi rou-

ba.l i.— l)o v. a . cr" . obr>. A imi í 

F i u n . i»ci> Jot.v, I l ape l i n ln fa , 'JO do ou-

tuliro d . 18WJ. 

a S U L « M i a i c a 

S E O f R O S C O N T R A F O r i O 

• A Su l America- acaba de inata l lar 

neata cap i ta l uma aeccSo 

â M % HH A 

n i i r i l i i i t mtiHkC u , vim* a 

C.ipiUI . . . 

F>i»4U ir i+tim 

b.DHItht 
S im i 

Ten ta t i v a de mor to 
A s 3 o meia lioras da tardo de lioi.-

tem, encontraraui-ae, na rua do l i ia-

cliuelo, 08 in imigos irreconci l iaveis Ar- « s dks. akna luo vieira Dl! carvai.ho o i.uiz 
t hu r do Carmo ( iouea lves o R u y Ca- hkiíRIRa bahrkto, rn» do h Bouio, ai, 

Ttrt.^ll.rt rocl ulln. d ti 1 ia ;l «Jlt tardu, leilileucii: dr. A. Vie,-
Ural l i o temo . i», m Yplranga, 8, o dr L. P. Barreto. Mime 
- O pr imeiro , avistando esto, sacou .lo di da Triniiipho,4u. 
n m revólver, desfecliaudo-lho dons ti- > OPERADOR 
ros, nüo detonando , p o r í m , as eapole- g n , OI.rvmüA paubto, upiridor, com pritiri 
taa. 

A c u d i p d o as praças da guarda cívi-
ca na. 4ti e 7S, e í feetua iam a pr isão do 

^kggreasor, á ordem d o dr. Honifacio 
Cou t i uho , 2" delegado auxi l iar , q u e 
mandon lavrar con t ra o mesmo o res-
pect ivo flagrante. 

Ár thnr do Carmo Gonçalves, sendo 
in terrogado pela auetor idade, dec larou 
q ue liavia d i i parado o seu revólver so-
bre Ruy, por so tratar de uma questão 
i e honra, que dovo ser l i qu i dada á 
t a l a . 

Fo i aber to inquér i to sobro o facto, 
devendo ho je depôr diversas testemu-
nhas 

Paria a Vienni Moleit rts clmi'i;fcaã. finn' 
ilaa viu» urinarias, utero u annuxoa. 

OPERAÇÕES do poquem o alta (,'IRURfllA 
fouinlta» A rua úa 8. JoAo, 1.) (d« 1 U J dl 

Md© laiideucfi :rua Llb îdade, IGii. 

DENTISTAS 
J|R. WORMB,—EapeclRiidadô: üUtiíKa^ü) dantadu 
a» ria e dantes a pivol, rua Kloriauj 1'aixo-il 
SJ lantlga Direita) 

ADVOGADOS 

auetoridade aggredida 
O 1" subdelegado do pol icia do Braz , 

ao el lectuar, hontem, n priflâo de al-
guns i nd iv íduos quo so achavam jo-
gando na venda n. 27-A da rua Si lva 
1'elles, foi aggredido po r nm grupo do 
portuguezeo, a tiros o pedradas. 

Os presos ovadiram-se, sendo mais 
tardo recolh idos i pr isão, íi ordem do 
dr . Agonor de Azevedo, quo compare-
ceu no loca l com algumaB praças do 
cavallarin. 

Ade l ino do Souzn, dono da vendu, 
foi preso, para averiguações. 

o 
dorc 

0H 

Jury 
Iuatal la-sc liojo a 8.- senailo do J u -

ry, sob a preaidoncia d o dr . Mel lo A l 

OHR. TORPIRIO A PIÍIÜP.IRA DF. AOCIAR e 
solicita.lor BÈNRtQUE B. DR AZKVIÍDO KAQUN 

l»KB. muiÉ&ram »«u esciiptorlo par» a ruu Marecüa 
«odoro, 1. 

DR. PAULO DR IíACRRDA - AdvopRflo - Pncar 
rega sa de qualquer serviço ila sua prollssao 11a 

cnpital e intorior, em primeira instancia <• jiorante o 
Tribunal Ue Jnatiça. Hscriptoriu: Ruu Diroita, 10-C.. 
—das l l da matihs ás 4'aht.inlo 

DR. LUIZ KRKDBRICO RANQRL Dl! PRRITAfí 
, —'inodou o teu eEcrlptorio para a rua Marechal Üco 
doro, n. 2. 

DRH CIKCBfATO FRAGA R APP0N90 ARTNOí 
abriram eecriptorio de advocacia á .rua do H 

Bento, 31, oode pOflem eer procuratios, daa ia ás 
3 l:oi us da tar<ie, para oi uê aciod de sua prollás.\o 

Ofi I»RB. BRAZIL10 MACHADO e ALCANTARA 
MATHAD0 —Advogados—Renidencia. á rua Au-

rora n- lü; eucriptorio á ma Direita, o. J&. Banco da 
d edito Real do ti. Paulo. 

1 LE ILOEIROS 

ELIH1ARI0 ANTONIO LEAL. leiloeiro. Escriptorio; 
Rua do Commercío, tf; Resideucia, Rua Condo-

iaçao, 158. 

ALPRKDO C. PEREIRA, leiloeiro matriculado. Ei-
criptorio. Rua do Hanta Thereza, 0-A. 

More i ra campoh—Loiioeiro ooiciai tio juízo a 
dotal, matriculado na Junta Commarcial. Rodi 

doncla, largo da Liberdade, 43; eõcriptorio, rua Ma 
roolial Deodoro, d. 

Ag. CUAVKH LEAL—Escriptorio, rua á a y«iitan-
• da, 'J1 

, CORRETORES 

Hr.NRY WHITE — Corretor de fuülos — Bscriptor 
Asbociaçilo ComTiorcial. sala n. 3. — Prepô ta \ 

Pinto Moreira — Rudorcço telegraphico—«Whito», 
1'aulo. . 

EHTKVAM E6TRELLA é encontrado na Praga o K ( } ü 
Commnrcclo,das 1! horas da mauhftásJ da tardo I 

residencia: lareo do Coração do Jesus, n- 17. : 
jLOY CERQUÜKA—Corrt-tor otlicial — Ku doüom j E morei o n 6o 

F O L H E T I M 
IICMtYK SIKNKIUM. 

vos, servindo de p r o w o U r o dr. A u l o 
f o r t e s . 

, < Para servir na presonto sessão, fo-
ram sorteados os srs.- Anton io Pereira 
Pavão S i lve i ra . An ton i o Pereira Uoi-

Xjes, An ton io Orioste, A l f i o l o Când i do 
Pôre i ia , Al fredo Victor Blara(;liauo, A l j 
l ierto Rodr igues , Amador Cueno , dr . ' 
Affónso Colso (larcia da i.uz, Alcides . 
E s t e i a m de Castro, l iened ie to Kstolli- J 
I a Alvàrce, l ienedieto D i a s de Ol ive ira , ' 
C ând i do Moraes l lueno, César Hamjiaio 
Cooll io, Car los Vieira J?rana. d r . Dio-
go Rodr igues do Moraes J a r d im , Uuar- : 
t o do Carros Freire, D a v i d Fernandes, 
Dom i ngos Roquo da Si lva, Dom ingos 

Ferreira Gonçalves, En i i l i o Lemck . Es- n,aducçao do •Conimemo de São jPauh)> 
tevam Eg.ydio, Carvalho Estrel la, E d u - . „ . . „ , . , . . . . . . . 
a rdo l io iges da Rocha , Anton io P i a u - , t , a n i u n u .\.\i.\ 

co de J l i r a n d a J ún io r , Francisco de | C m dia, Vin ic io avistou, entro cr.r-
Almeida Nobre , Fel isborto C. P. dc ruagens sonUorinos, o esp lend ido carro 
b ique i ra , I ' a b i o Du t r a d a ,Silva, Gau- Je Cl i r jsotUemis , precedido por dous 
deueio Ferreira do Quadros , Gus tavo enormes molossos. Cercava-o u m en.\a 
Backeuscr , dr . Gabr ie l .Tosó Rod r i gu i u me de rapazes o do velhos senadores, 
dos Santos, Oabr io l Barbosa Ort iz , 0 u j a a l t a posição os trazia eoast ianfr i-
J o ã o Peroira da l loc l ia , J o ão Mondos dos 11a cidade. 

A VILAÇA 
S . o v í i ü k h a o c o n h e c i m e n t o d e s-

t a |> a a a t o d a s a t o u l r u s . 

iiilo só 1I0 |i;ii/, como do e\ 
Ira ligeiro, COÜI ijuem tem trans-
nceòes a lirma ÜZEVEAO BUEIIO & C.. 
dissolvida em virínde do 1'alle-
cimonto de nosso socio e |»re-
zado amigo sr. João Azevedo, 
que nesta data o r , «a i fS ÍMIOS , em 
siicccssão áquella. uma siicie-
dade que gyrará sol» a razão 
de 

E. P . BUENO & C. 
da qual fazem parte como so-
cios commanditarios o dr . Fran-
cisco de Paula Ramos dc Aze-
vedo e solidário, Eugênio Pereira 
Ifiieno, para continuação do 
mesmo ramo de negocio de 
feriayd ns e nuterises paia oonstucção, 
a varejo e em grosso, caminis-
sões c importação, assumindo toda 
a responsabilidade do a tivo c 
passivo da lirma antecessora, 
conforme o contracto aj-chivado 
na Junta Commercial. 

\osso cmpreiiiido. íVancisco 
Augusto dc Kreitas, contiiuia 
interessado e com poderespara 

jassignar a lirma por procuração, 
í S. Paulo, I de novembro dc 

Mi-rh.ii id ii«i;( longt m.wipvhn o 'os 111-
l cíl illjg. 

«A OI El!*., VO APIimiCMA, IOI-. l-llll SI 

Mí-M», I u I . M l t E J l A U1!A\ I D A D E , 
I Kl ( «K l " l|l,K a inm.ievkm. âo i a/ eoti-
Iti It AO ritl 1IIO MA1HH l>UOIIA i 11 JIIAÍ.F llK 
M.iltl K, TAI.MfiZ, ÜO t, I. A AH..I KN*l, ÀO.' 

L ' 11 : ItATION IMIl SiSTI' DOM , 1'AU 
RI I.E •tl.MK, I SK OKAVITK I XTIIKME IT 

rsr lMr ql K I lNTRIIVr.N'1 ION I-' A IT r.ll -
lllll M III SS| n t r f l)K rlIANI DF. MMRT, 

rr.t 1-1 n t r , .•! n i . 'ai i . ' t i :ntios». 

L, 110 infel iz moço não bavia, s .quer, 

mp ' ' i i i im de porfnr.içào int Mtin. i l !" 

t reio q i i ) i u ã i m « «leanto d isso não 

lui do c. i l . i .-i j o iu^olouto o desli uma-

110 cortador. 

lUt. 1WjMI.UA Dl. XOLKDO 

do seguros 

contr» ineondio, para o q uo vieram d» 

capi ta l federal nm dos dirsetores da 

CoMipsoliin e o cliefu da sucção dos 

I tado, por n ã o ter couasgu ido evitar q u o 8 0 g U r 0 , terrestres na sua siide. 

1 o inst iuoto egoist ico de u m soberlrt» J S e r i o «ceoitaM proposta» para ssgu-

Senador. cliefe de poderoso estabeleci- ros do prédios o moveis, assim como 
do mercadorias existentes em pro<Iios o 
em de positos. 

. A S u l Amer i ca , f undou esta secção 
11a cap i ta l federal o em outros pontos 
da Un i ão , lia dous antios, tendo jii ac 
c umu l ado uma forto Re uri 1 a especial 
para g a i a m l u .1*.» i u i . i t * . i . . . .-«« 

O g rande progresso quo tem t ido 
esta acreditada Companh i a , quer no 
seguro de vi.la, quer no de fogo, o o 
capi ta l do !>.</0 :'iin)$llu) quo possue, 
são mot ivos justos para esperar um 
generoso aco lh imento nesta capi ta l . 

l >«Mt . . .Us ai 1 — » U n a t a s M f s r l a r 
ornadas |.«lo «jip^r». i lua i i to .1» | ...1 
I m l M o i r * Mantos, «>U l ' o « i l * i i l i u 
m u l v e u ouv i r us prtii. i|.»o« ma. l ie . , . 

• l iapr«l i>» s oh i e • C..HV«ul*ll. I* I 
c u n t l u n n • sreottar . . «ur . . » d> »i li 
nas « I d a d i » da H I'«n|,. i. Hsnl . . . 

K psrr . sr .1..- R ) . . l i . o« roii«iil i . i . 
tpia a Companh i a n ão torru par ido ae. 
t am lo 110% os Nefftiros. 

A vista d is to a conf iada . M que . 
niK.ll.laa adoptaUas po lo K " varo.. 1 
l u t a d o , lia ao#^.rtlo 00m a D i r au to l i l 
d o S a m ç o Kaiiil . n o , o l . s l . r » o I. 
vulvtuionto da t e r r i t a l biolosi is 
nos ameaça, a C o m p a n h i a i lal l l iaruu 
ron t i nna r a Uemr m*anmm saro ni.*(ll!i-
rsçúo algtnns nas tsl iel ias |K)-la. . 
vig. .r . 

No ess» da a p . ala aa dessnvolv. r 
a ntlii a C. inipai ihi . t t ivar qua loiaai 
d . l i b o i a ç i o eontrar is , 4 |.als praaeatu 
a i i nunc iada , l i r ando riu p lano vl,;or 
todos os oontrsr toa oelel.radoa al i . 
da t a da sus|>ansiko. 

Par* i n fo rmaçAm Um S. 1'aulo i.v 
m a l.'i d a Novembro , n. ' I em Hant a 
Oi»n o sr. An t ô n i o Cesai Nob rex i , rn . 
Manto Antônio , n. 7. 

p ia 

U M T m U M P H O ! 

Vir tmia , ha qua t ro anno-, de uma da 

payperada broneluto, qye me trat a 1 

ni.nor parte 1I0 tampo proatrailo t.t 

lailo, lenho a a i h í a ç ã o .Io i l io la iar qm 

1 oni o uro ile b E I H PUASf <>R do «Pei-

toral do Cambará» , de S>uza fioare*, 11 

quei radieaiiiirnte curado. 

HiLVUiiI» R / s n a o 

(Fu ma reconliei ida. i 

Ao eleitorado ih> lu ,dlstrleti» e e 

n irn le no il."* roniima de 

C:i>:i Brnno i 

qnelill-

e contamos quo, in lepoudontos o pa 

triolas, comi» Bois, n ão deixarein do a-

cuil ir ao nosso appe l lo , polo quo nos 

confessamos desda já si iuinismoii ta 

agradecidos, subscravemoa-no» com a 

estima " cons ideração 

Vosso» att ."1 \oi. o cr. " 

Ca a Prat ica, :!0 de ou t ub ro do 18U9. 

Da r ão do l ! io Pardo. 

Cor io lano do L ima . 

Josi') Caetano do Castro. 

JoaiS Vi l lo la i le Andrade . 

J o ã o l ionto O . f lor ia . 

Franc isco Eugên i o do l.inia. 

D r . Anton io Kurrotto 

E s c a r r o s d e s a n g u e 

fi ir. Hernarü) J . (los âantos e:no:i-

n ; 1 aili.iainiento com o peitoral ile Cani-

haru ile i-iouza Soares. 

Mão t novidade 
Pareça q u a o receio ou u iedo da 

te hiitmiira tem d a d o mu i t as dAre* de 
cabaça e de todo o corpo, com algu-
ma f»bre, calafrioa a tossa, não |<í-«bh 
d o de couat ipaçüo o i uduenza . o p i / 

isso tem hav ido m u i t a procura das 
lula» . SWar i /m* d a I^iix Car loa , q uo ( 
o reméd io faeil, bara to a inful l ivi I 

Deposi tár ios l .ebre , I rmão .V; Mel 
lo ; no Hio de .T^neiro, S i l va ííoiuof. 
^ C., rua <le H. T^ lro, n. 21 o ru i 
Uttlit^S, lifUU a«J M u u . h <'., ir 
do Novembro, 4$. lí— i 

A Su! SM 
3 PaSa os S"US 

m diilinro á viS|3 j,0. 
r a s ap is aprsscnfaçãa d a s j r m j , . 

p e r 

| Sendo como sfio roaoa 

; quo esta impor tante Com 

i uai oílereee. ó de eapera 

da a preferoncia sobre 

panb i a e x t r a u y i r a i jue 

l o ter su 

garant ias 
panh ia Nacio-

r que seja da-
jua lquer cora-
tem o grande 

a H .̂lo fora do 

nttenca 
• • 

•üios o 
,. nici 

E. Bueno & C. 
r> — i -

O Congresso Agi icola , em reunião do 

íis.semblca geral, no dia 2'J do corren-

te, real isada na c idade do Campinas , 

ro-u Iveu, por Un(UlÍUk«iüado dtr Totua 

pleitear ns próximas eleições para pro 

sidouto do Es tado o deputados fede-

raes. Não m i l i t andó o C lub da Lavou-

ra e Commerc io sob bandeira política» 

alguma, o seu par t ido eompôr-su-á de 

monarcl i istas, repn,idicanos conserva-

dores, ou jacobino% e, bem assim, dos 

indifferentes, visto como o lomma 

inscripto na sua bandeira ô : ÍSALVA-

Ç À O D A L A Y O U K A o, conseguinte-

me:itc, u da patrfa, em caminho do 

completa ru ina . 

Assim, pois, o C l u b da Lavoura e 

C o m u u r o i o desta qidade tom a sub ida 

houra de convidar-yos, sem dist ineção 

de côr pol í t ica, ou [classe social, a re-

un i r vos, no dia 12 do novombro pro-

ximo, ao moio-dia, no salãc do Pa^o 

Mun ic ipa l , para del iberarmos sobro o 

modo prat ico do pleitearmos aquel las 

eleições, de modo ' a obtormos o com-

pleto t r i umpho dos nossos candidatos. 

A diroctoria deste C l ub não cogita e 

nem cogitará das fcronças polith-as de 

quem quer quo sojft na organisação do 

tíuu part ido, como já dissemos. O al-

vitre vencido, qua lquer que seja elle, 

em nossa a l l ud ida reunião, será com 

todo escrúpulo e lealdade cumpr ido , 

tonclo por div isa—um ron t o l o s l: to-

D O S rou L M . 

J á é conhecido de todos nós o dis-

paratado o audacioso conceito do Mi-

nistro Mur t i nho , abandonando a lavou-

ra á sorte da solução natural , á lueta 

entro os fortes o os fracos, tendo co-

m o consequencia a subst i tu ição destes 

por aquollep. So este o outros motivos 

n ão fossem bastantes para fios coagir a 

sahiiiuOB de nosso jtraballio quo t id iano , 

para irmos entrar em uma lueta, como 

se a a das urnas, do quo estavnmo-

. tão desacostumados, por certo que 

.liemlosa de Pernambuco, ou 

de São Paulo 

M«'(lus 

u-ulpem-mo aquol les quo mo lêem . 

nã<' d iscuto mais sobro negocios d' A 
.Vuift' COtn O Imohnrol Pasann Clinlui, ll 

não s i qiiu esUò sonhor vonha provo-
car-ine pola secção l ivre d''A IJlatca com 
as ciuim lir do portuguez ntssam/e. 

— í̂ tu Iio.i" l i iuito-mo a tornar publ i-
co quo ÃlotluM.t iL-iu actu. i lmonte dous 
capuni iS j or sua conta, cu ja missãc, 

apoaratos quo tenho notado, 6 
lir niü, com o tdum talvez de as-

sassiu:ir-me. 

I a/, tros noites (pio os dous bandi-
dos collocam-se quasi em fronte a mi-
nha ]).»rtii, sobraçando grossas bengalas, 
chapeos cab idos sobro a testa, em al-
t i tude nggressiva. 

E isto não me tem imped ido do en-
trar o sahir l ivremente de m i n h a casa, 
a qualquer h o r a ! 

Ainda hon tem , recolhia me á casa, ás 
l u o rnuia horas da noite, e, paasando 
pela rua D i re i t a em companh ia do co-
ronel Há. notei , bem como osto amigo, 
quo um i nd i v í duo de péssima catadura 
seguia-nos ha a lgum tempo , desde a 
r ua l ú do Novembro . 

Paramos nos quatro contos, dando 
passagem ao i nd iv í duo q.io foi collo-
car-se á esqu ina da rua L i be ro lia-
daró. 

Approximamo-nos do local e o indi-
víduo, descendo a ladeira do Falcão, 
encontrou se com ou t ro companheiro, 
conversando ambos mu i t o couiidencial-
men e. 

Cont inue i o meu cam inho pela rua 
L ibero Bada ró o, ao entrar em minha 
casa, á ladeira do Ouv idor , H, estavam 
os dons i nd iv íduos n o l im da ladeira, 
espreitando- mo. 

E i s ahi out ra face do caracter de 
Medusa, desso covarde que paga ca-
pangas com o d inhe i ro roubado ao sr. 
Anton io da Costa P in to . 

Mas enganas te, covarde! o enganam 
so os teus capangas ! O pr imeiro que 
enfrentar mo pagará com a v ida a sua 
ousadia ! N ão os temo, miseravois ! 

Tomo a in te i ra responsabi l idade des-
ta declaração, para o quo (ler c vier. 

.Amanhã, oceupar-me-ei dos objectos 
que mo foram furtados por Medusa o 
do resultado da nrs iw i: appr i hen.sâo 
requer ida por miiu. 

S. Paulo, 'J de novembro do 169Í». 

I 

inconveniente i 

pa i z. 

Chamamos a 

quo t iverem pr 

guras a venet r-f 

seguros na ' S u l Am 

ptor io nesta capital, 

vembro, n. ;; 1. 

Prec isando _ , . , , 
angaria, loros a ( -- " " I " » l » a de arjonte.i 
são eonviihid. , ' " noato 1 amo, 

as a.\. pu.sso ts »juo tenham 
virem ao oscriptorio da 

alim do assignarem os con-
b«rj-y]t»t- us t l UbttlIlOS. 

rua 

ias pessoas 
•adorias se-
novar seus 
com escri-
l . de No-

T r a t a m e n t o d a s mo l é s t i a s do 
cou ro c abe l l u do , da b a r b a , das 
sobra i ioe lhas , d a s pes ta i i as , d a s 
A L O P E C I A S ca l v i o i e í . p o r pro-
cesLO i n t e i r a m e n t e m o d e r n o . 

Atfecções da p e l l o o s yph i l i s 

DR. P A U L A U M 
med i co , com l o n ç a p r a t i c a nos 
hoap i t aes da E u r o p u , m e m b r o d a 
Soc i edade do H y g i o n o d o F r a n ç a 

C o n s u l t o r i o : R u a 15 d j No-
v e m b r o , „'8; do I 4 ás 4. 

R e s i d e n c i a : A l u m o d a B a r l í 1 j 
P i r ao i c aba , 10. 

To l ephono l'JO A t t e i l d a i ch i-
raadOH o dom i c i l i o . 

co: . .potência 
Companh i a , 
LraetuH o e„ 

•A M •II11 

D -ücanlo de 1 t r i n e orJen 

Pur coi.ta e 

te iazu:i\ c', iju 

va> Ue eapital 

compro 

das por firmas quo 

muni lo nionetar.o. 

Procurem o coirotoi l ielevam listrei-

la, resit lemia largo lio C u . i e j o if i igia-

doj tle .lesu , 17. Èsei-iptorio: t r avessado 

C jmn iero l ) , l-A. fund iu da 1'tatéa. 
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o:u ile mu rommiiteo-

iil.-pòo d.- grandes re:or-

i. iMt iu ia Io, desconto ou 

v:.sta lofr.t- ou onleus a-tigna-

tenl iam lo tação uo 

O advojndo líniliilphi) A n i r a d e 

patroc ina causas eiveis, conimereiaos, 
cr iminaes o orp l iano log icas . Encarro-
ga-so de defesas perante o Jitr.v, em 
todos os pontos servidos por l inhas 
férreas. 

Traba lha associado com um prove-
cto advogado res idente na capital, 

l losidencia: —Mogv-Ctnassii. :'.0 

Aviso 

Aeéo do Ol iveira Pinto Dius deixou 

ilo advogar eoiu o dr. ,lnl . H iamlâo , o 

aetui.lnieiiie tem o .< u «pei ipiorio i'e ai! 

votat ia , á travoc-a da Se, «. .., onde o 

ac! a á disposição tlc poliu constituintes o 

amigos, que, ad i ro qualquer negoeio,de-

verão entender-.o d:r. otun.ouie condigo. 

oJ-ÍO 

I )r . l .nlz de Souza t'astro ti-ata fo-
bres, molést ias do ].oito, coração, li;;a-
do, estomago e syphi l is . 

Consu l tor io , largo da òé , 7. Coric i l-
tas, do 1 ás I. I'j I . 

L'r. Melra—.medii o 

"i n '. ' iu .-ua rckideiifi-i para :i dr 
meda Burilo 'o Pirac.eab.i, n. 7. t j- j ' i 

M . I^nacio G u i m a r à e s & 5. 
C 0 M M I 8 S A B O S l i l i C-VK.T 

Rua Mur,icipal, n. 23 
C.iixu do c/ri • ti . . i 

li I O D E J .1 A /..' / ft i) 
i 

0 TAlltXLIÃO DE l'l;on.-

trn o titu oi- tio d iv ida , .V. 
Peitaria, tem o seu curiorio 
Qui tanda , u . 17-A. 

• It n 
rua 

lu—7 

Morpliéa 
Syph i l i s , r l iouniat ismo e. morplnSa, 

curam-so radica lmente com o grande 
remedio ind ígena—F. l ix i r J l . Mora l . , 
qne se vendo 1111 casa Peixoto F. tella', 
eni S. P. iulo. ,{i) — ij: 

M A T R I C A H I A de F. Du t r a <• .> me 
Ihor remédio para u dentição nus crian-
ças. 

lospecturU de Vekiculos 
Chamo a aitençâo do sr. prefei to - d . 

sr. chefe do policia para o seguinte f n to: 
O al .aixo assignado, tendo ro^istratlo su .a 
cai 1-oyas i i s . l t d » , 1240, lüüu, 1U!U o U_'l, 
recebeu ilo Inapactor de Vublculoa um 
salvo-conduoto para poder conduzir, d» 
madrugada, verduras para o Mercado. 

Hontem, foram ou c.nrocoiroii i|i;t» 
gu iavam aquellas carroças presos A oi 
'tom do 2" Bulidolegado ile pol i i ia do 
l i r a / , s. mio os vehicttlos conduzidos ,io 
l iopof i to 1'ubllco, pagando caila uma a 
quant ia du >>$U00-

L)e maneira quo os salvos-condiatos do 
nada valeram . . 

O .1 a lxo asslgoado ficou sem \eniíer 
n v riluraa, eoriiendo um prejuízo do 
—i' —, não tendo soquer recebido uma 
not.i do depositário, m m tab ido os .-eu., 
carroceiros qual o mot ivo da pr isão. 

Isto e necessário ter um termo. Ou o 
sr. Iu.-|i0ctor do VoliiCiiius ú ou t u o o 
a.ictoriiiade para tlar salvo-eonduito . . 

O;, salvo: -con.lui tos apiesonlatliw no 
110.to l Olicial d.i Iminigr. ivão t'111 ou não 
\a:o.- ? 

O »r. pio/oito o o -r. dr. , . .f« do po-
lic.a «|Ue n aoUan i o as. unipt •. allin d» 
que não so:;rani arb i t ra : iu ' .u ; i- os ra-
balhadures hon ad..a que r ão poih m ile 
forma a l guma llear á n erc iia.~ n uilaia-
voxatorias c injustas. 

Paulo, 1 ile iiovenil.io de l-!l • 

•To \o 1'iatK t ii v nos si <>, 
Uua no U .ppoilrumo,n.-. f,i>, f . j , r.l 

Q u o V a d i s ? 
Narrativa do tempo ils Hera 

Notto , J o ã o Oliveira Fagundes , J o ã o 
Augus to Garc i a , J o i o Teixeira ilo Car-
va lho , iTosíj Coelho da Rocha J ún i o r , 
J o a q u i m Loure i ro da C ru z , L u i z No-
gueira Ferraz , lloysiís JLiaricto do Que i 
roz, U a n d è l N"unos Quod in l i o . Manoel 
J o s é da O l ive i ra Campos , Nicolau í lu t-
tarazzo, Ped ro Antou io Borges, tíoveria 
|io do Ama r a l Campos , Tl icophi lo l'ra-
^o de Azau ibu ja , dr. Tra j auo da Fon-

Íeca, Victor Vergueiro Ste idel e Va-
ent ino Kraus . 

F a S l e c i m e n t o s 

Fa l IecenuD: no Bio, o ra. Franolsoo 

I Chry»o l l iomis guiava qua t ro pone.ys 
du Corsogii e d is tr ibu ía sori isos por 
todos os lados, fuzondo faiscar o aou 
cli icoto de ouro. Ao dar com Vin ic io , 
cila Hollreou os cuvalios, tomou o mo-
ço uo carro e lovou-o | ara a cusa, on-
.10 houve um festiin >,iiu dn rou a no i 
t j inte ira . 

!\es.-i© festim, A inicio bebeu ( amo , 
que n e m so pou. le lembrar do ter s ido 
conduz i do á sila casa; ruourdou-sc to-

( dav i a do qilc, ouv indo Cl irysotheiuis 
. falar da Lyg i a , elle sentiu-se of lend ido 
o at i rou-lhe com uma taça do falerno 

I á oaboça. Q u a n d o pensou uisso de 
frio, t icou mais onfurec ido sauguo frio, tioou mais 

j t . ibanío da Lauo» i n ó Beolfa, a s i» , d . a inda . 

Amé l i a S f c p p h , tap ... J a l i o , M u , u m d i a depois, Chrynotbemis 

j l topi i lo. " a i t o u o am oasa e. i á esquec ida da 

in jur ia , levou-o o u t m \ez ú \*ia Appiu. 
F i l a eeioti com o moeo eut casa (leste 
e confeBsou-lhe que tanto 1'etrouio co-
mi. o seu tocador de a luado estavam 
enfastiados del ia lia mu i to o que, ago-
ra, o seu coração estava l iv ie . 

A| pareceram jun tos u m a semana, 
lilás eslaa relaçèes não p io iue t t i am dti-
r. r mui to . 

ü e j i o i s do incidente d.t taça do fa-
lerno, nunca mais se tocou 110 nome 
dc Lyg i a , mas Vinieio t ã o p -udo li-
vrar-se daquc l la idéa ti.va. ' on'.ia per-
manen temen te o o lhar d e 1 .ygia l i lo 
nel lo e t inha medo. Hofiria, p o r se ter 
eonvencido do que e f t i v a cansi.ndo 
desgosto n I .vg ia , e t inha remorsos. 

A propo: i to da pr imeira acena de 
c iúmes com Clisyso'hemÍP, provocada 
por ter c'l comprado duas donzellas 
serias, mandou-a embora grosseira-
m»nte . 

F ei rto quo não deixou logo ai u l̂-
la v ida l irenoiosa o desregrada mas 
neguia-a como quo arrastado por uma 
espeeie do dosiieito contra Lyg i a . 

F ina lmen te , verillcou que u. lo podia 
deixar de pensar nel la ; que era olla a 
causa uu ica de sua ac t iv idade para o 
bem, ou para o m a l , que, n a realida 
de, só uma couna o preoccupava nó 
m u n d o : ella. 

Venc ido pelo téd io o pelo desgosto, 
achava Lori iveia os pra ieres o só del-
les t i rava arrependimento . F icava es-
pan t ado d * santir-a* desgraçado, por-
que d a o t a a «ohaw» boiu t u do quanto 
il ie up^ietacia. 

i i n a lmen t e , perdeu a in ic iat iva o a 
conl iança em si propr io , o cah iu nu-
ma perfeita apathia , de quo liem ay 
novas da chegada do Imperador pu-
dernm tiral-o. Nada o interessava o até 
ddxa r i a ile visitai Putronio, se esto 
não lhe tivesse mandado , com a pr -
pria liteirn, um convito para aqttelle 
l im. 

Ao avistar seu t io, quo o recebeu 
festivnmente, só [ipmte responder cou-
triiriiido ás pergitnlris dnquelle- mas 
as idrrs e sentimentos, por mu i t o tem-
po ri i r imidos , explodiram, afinul. c da 
l.orc". i lo t r ibuno jorrou l ima torrente 
de palavras. 

1 ma vez mais, elle referiu niinncio-
snmonte toda a historia da perseguição 
a 1 -vidfl, a vida qno passiira entre os 
el ri(tgos, I ndo qnan l o vira e ouvira 
al l i , tudo q m i to pensara o sentira en-
:ao. I ina lmente, queixou-se do ter 
cab ido no chãos, no qua l perdera não 
só o . n -enho creador, como até o dom 
de discernir o ju lgar . Nada mais o 
a:triihia, nem llio agradava, não sabia 
muis como sustentar ho, nem como 
a., ir. F.atavn. p i omp io , tanto para adorar , 
i omo ] a a perseguir Christo; com-
preheiui ia toda a aub l imida i le da dou 
tr iua christã, o sentia ln iene ive l ro-
pi iguaneia 1 or cila. Comprehend i a quo, 
a inda que chegasse a possuir Lyg ia , 
n ão a possuiria completamente , po rque 
1 ara isso seria preciso apoderar se 
del ia com o seu Christo, 

instava v ivendo como so não viveBse 
— sem esperança, sem futuro, sem 

crença 11a norte, cercado do trevas, 
o ide deba ldo procurava uma sahida, 
sem jnmnis encontral-a! 

Duran te toda a narração de Vinicio, 
1'etronio o lhava para aquel las feições 
demtuladas, pura aquel le modo extrnnho 
dc gesticular com oa braços distenil idos, 
como se o t r i b uno procurasse u m cami-
nho no me i o da escuridão. Depois, 
póz-se a medi tar . Momentos npós, 
ergneti-ao de nm j. icto e, approxi 
mando-se de '̂it icio, passou-lho n mão 
pe la cabeça e tirou-lhe do eima das ore-
lhas os cabel lcs que a cobr iam. 

—Sabes—pergun tou- lhe em scg',iida — 
q uo estás com cabelloa brancos nas fon-
tes ? 

—Não d uv i d o — respondeu Vinicio. 
N ão me a d m i n r i do íicar logo coin u 
cabeça branca . 

Calaram-ac. Potron io era l iomem ar-
guto , o mais de uma vez refloctira sobre 
a a lma o a v ida do l iomem. K m geral, 
a vida, 11a sociedade a que anilios per-
tenciam, pod i a ser exter iormente feliz, 
ou infeliz, mus in ternamente era tran-
qu i l l a . Assim como, porém, u m raio ou 
u m terremoto podem derr ibar n m tem 
pio, assim a desgraça pôde ann iqq i lar 
u m a vida. 

Km si mesma, ella so compunha de 
l inhas s imples e harmoniosas, livres de 
qua lquer compl icação . Nas palavras de 
Vin ie io , hav ia , porém, a l guma cousa 
di i lc ionte. Pe t ron io estacou deante de 
uuau série de prob lemas difticoia, que 
jamais se levantaram no sou eapir i 'o . 

L i a homem de serão liast i n l e para 

conhecer n impor tânc ia daqtiellas que- -
tões, maa, apesar de toda a sua pres 
teza do espirito, n ão po iu le respon-
d i 'vis. Depois do longo si len. io, n inrn iu 
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— Devo ser encan tamento 
— .'á pensei nisso, respondeu Vini-

cio. Mais do unia voz pareceu-me que 
nós ambos estavnnios enfei l içados. 

— F so acaso fosses ter com os sa-
cerdotes de Serapis ? - repl icou Pe-
tronio. E n t r e estos, como entro os sa-
cerdotes em geral, liu mu i tos imposto-
res; mas lia outros que tem descober-
to segredos maravi lhosos. 

Disse isto sem convicção c em tom 
. e incerteza, porque sabia quan to do-
viam ser vãos o até r id ícu los simi lhau-
tes conaelhos em seus l áb ios . 

V in ic io passou a m ã o pela fronte e 
p o n d e r o u : 

— Encan tamentos 1 Tenho visto fei-
ticeiros qno empregam forças subter-
râneas e desconhecidas para o seu pro-
veito pessoal, tenho visto outros que 
empregam tacs poderos para fazerem 
ma l a sens in imigos ; mas os cl ir istãos 
v ivem na pobreza, pe rdoam os in imi-
gos, pregam a submissão , a v i r tude e a 
miser icórdia: que provei to t i rar iam dos 
encantamentos o eom que i n tu i t o os 
empregar i am ? 

l e t . o n i o contrariou-se de não aebar 
resposta paro jisso, apesar de toda a 
Biia agudeza do vistas. Mas , não que-
rendo dar a perceber Isso, ob temperoo , 
como uma resposta q ua l q ue r 

:ií \ a. 
u m momen t o de 

l i a l . i t ado ia dos I.os« 

como t u d o isso in-

— K' uma se-ta 
F, aecrescentou, 

pois 

—Pola d iv ina 
q u i s do Paphos ' 
j u r .a a v ida ! Adm i r a s a bondado o a 
» i l u d o de tal gente; mas eu te asse-
guro quo ella é má , po rque é i n im i g a 
da vida,_ tal qua l a peste o a própr ia 
morte. No ponto em que estão as o u -
sas, j á ternos i n im igos do sobra u ão 
prec isamos de pôr os chr is tãos a inda 

• 111 ima . Conta, para véres : aB mo-
le tias. o Imperado r , Tigelli .10, as poe-
sias du Imperador , sapate iros a gover-
narem os descendentes dos aut igoa 
quiritr.s, l ibe i tos eom assento 110 Se-
nado ! l íasta , por Cas to i ! Eata , agora, 
é u m a seita r ep i i g n an l » e destru idora . 
N ão quorerás arrancar-1« d. st^ tr iatoza 
para g o a u e s nm pouco da v ida / 

— J a tentei la.el-o, disse Vin ic io . 

— Ali 1 traidor . '—tornou Pe t ron io uor 
l i n d o —tudo so sabe logo pe los escra-
vos : lii me soduzisto Chrysotho in is l 

V i n i c i o abanou a m ã o , "enfuattado. 

— E m todo caso, m u i t o obr igado , 
• eroHcentou Pet ron io . V o n mandar-
lho u m par de aandal iag bordadas a 
pérolas. E m m i n h a l i n g u agem do na-
morudo . isto quer d i z e r . <Ponba-«e ao 
fresco ' Devo-te n m d u p l o f a vo t : 
p r ime i ro pn rque n ã o qu i zes te aceeitaf 

segundo, p n r q M m e l i v r a t t l 
i ' 'i .ii:«. ' ' u v a a g o r a l t < 

' fCotinnté 

Bunii-n 

de Ci 



m . H i w o i r t » « » « i »m» . )•»» 

d< Utn l»J 4» » ' » » i » eomaiecolel 
d * 8 Paalo 

K.çu Mtbar »«» M » • p rM*n lc 
•d i a ur»u i 911*. atleiuUiido ao que 

mu fui i. gi . r i d " p u r B I l » Nali ai 10, 

ifeuoci nitu ra t tbe l * ido * • « • PI"-

n i n o . Abreu, 11. 7!»*A, d . » t a ra 

« i ta 1 , ' uv allcf. l l ü o l»l puduto ».i 

«a la» i ' i aluun» • '•«» eoniiiroBii • 

Ju i cni ra/à» d i i r t i c l uoodar .1 

,, i ü i a piava, ilcirati I .1 

pui. U i l euua , a contar de 4» d>«> 

I I , M u 10 a p r m n t c daln, * «•"• 

ti V' 1 aji idico» p r ovao i l • a« ci»-

d li A-said lloirur « 1»' dr l>iogo 

Ue M<»rac» Jún io r , awv iadu d«> < • • 

, 1 - M-. .> 1 o dr F n M H Ou ima-

fkc». E , pa ia qoa r lmnuo ao coube 

ê l l M u t ' di indo», inandoi exp idu u 

6r recate. t». IV1I0, I da 

d i 1 E t , An 01110 l.udiri-rti i l t 

Moa a t aa t ro , escrivão, eacrevl. 

hpl'Olptt> ilt < liMflfpa. »— I 

Frotr«lo dr iimn roatn mrrraat l l 

. Existe cm meu cartório, para 

aer protestada por falta de J»a*e-

meuto , uma couta mercant i l do 

re*i<onaiihilidada de HodriRO Octa 

Tio Ferreira Lobo , i lo valor d * 

fc in !>17ti7U. 

(Sendo ignorada a rca i Jenc ia do 

/o fendo deTcdor, pelo pruaoute o 

• ut iu io para 1 ai(al a, ou ra>|ioiiilei 

porque 11&0 o faz. c , ao lueaun» 

t>'Uipo, 11a falta do paj ;amoutu. 1» 

nul i f ico do competeuto protaato 

S Paulo, 311 >la ou tubro de 

IWt» 

o 1" tabel i i io—J/c i i r t f i t f Cnj<-
llnit. frlla 

Prutealo de letra 

F.iiata em mau oar tono . parti 

j.üi protestada por ta l la da pa i í i 

monto , uuia letra i lo Ta l o r do r é i s 

8f>:»f2>-7, ncceita po r O Gu t l i 

m a n o 

Benrto ignoraria n residencia do 

i l i to acceitauto, pe lo proseuto o 

i n t imo para pa^ai a i iuportancia 

üa mencionada letra, ou reapou 

aer porque n.lo o f»r.. e, no uio«-

m o tempo, nn falta do pagameu 

to. o notifico do competente p i o 
Inato 

ti. Taulo, 1 do i iovonibro de 

1899. 

O pr imeiro ta l ie l l ião f/cm»'/ 

C<ipi>eU< »io. 

I ' i vitelo dr letra 

E i i s t c cm meu cr.ttorio p 

)er protestada por falta de pnpi-

pionto, uma letra aeceilii por to-

tó Cappollett i , do valor do ic i 

3Ó9S600. 

Colido ignorada a rc i idencin ri 

referido acceitauto, pelo pre .en l 

0 in t imo para pagai a. ou rospoi 

dot porquo não o faz e, ao men-

ino tempo, na falta rio pagauiei 

to, o iiotitico do coiopetonto p io 

tosto. 

S 1'nulo, 30 do ou tubro d< 

l - W . 

O 1" tabel l ião— Hcm nc C11;-

1 >± 

Froteate dc letra 

F^xisto sni 11011 cartorio pa ia k 

roteetada. por falta de pagament 

uniu letra uccoita por Nalini l i ia 

1 ino. do alor de 2UIIS0 IU. 

Por vei ifínorada a re. idenei 1 ri 

ii.etii o acceitnnte, pelo prepento e 

iDtimo pa i a pagai' a imp Ttani i 

ria dita letra ou responder pori|ii 

nao o faz, e ao me*mo tenip", »; 

falta do pagamento, o iiülillco rit 

conipotiMitu protesto. 

Sao Paulo, I o de novembro d 

iHIHI. 

0 I o tabelliSo - Henrique Caj>] rl 
lavo 

Proteste» de letra 

Esitt® ''ni meu catlorio para ter 
prutotiada |>or fa ta de pagamento 
pina lotia eudoMtada por Uíjbib Ha-
uun, do valor do láia I . ; l20ju00. 

Por ser ignorada a raádeocia d 
referido endossante, polo pnisente > 
íp i imo para pagar $ iuiportgpçia d;, 
iueuotpiisda l.«trs ou ros joudf f ro. • 
tine i4o o faz, e, ao me-mü tempo, 
oa falia do paganjepto, o no.titko 
' lo cpBMtepte proleÉto. 

Báo Paulo, 1" í e uovonibfo di 
J 8'J9. 

O 1» tabelhSo — llniriiiue Oaj>-
fiellauo. 

Serviço Buuitarlu 

I>e ordem do dr. diroetor do 
f^erfiço Sftnitaiio, f a j o p u t l j c o que 
qttefn lovai, durante os píl.mciros 
í!l) dias, camondongos o raios mor 
tos e apprcí iendidps sómento lies 
t.i capital, para serem iupiuerâdün 
DO DoOiDlotitorio Cot>tvt̂ }, ua KUU 

Touénto í á n u a ;Çoç) Rétirp), re-
ceVorá nés t^ (lirècjorin, rua Flo-
rt l ic io de Abreu, 21-A, a impor-
tânc ia de '̂00 rs. p.dr ai íhnal ajire 
Hontai|ó, desde que traga nin cer-
í i l i A d o pástiado 110 Uesinfactorio. 

IC|,raalmente faeo pub l i co que, 
rito segunda ordem, estará rie 
i n omp t í d ã o ua Directorin, a qual-
quer liora rio dia ou riu noite^ um 
iiiodioo enL-arregmlo riu providou-
ciar sob ie serviços de urgência. 

•S. 1 'aulo, li) de ou tubro do lftllii. 

O secretario, 

J0"8 .. Jclo Ro/lrir/itcs deSovsa 

Dlreetoria do h e n i ç o Sanitár io 

roR.vnniü\tm ói: i^.s^Aroiixts 

De orduiii do di ri;r:clor, fa(o 
publico, para Oh ile\iil06 fln;, qvie, 
1I0 hoje cm (loantr, as pessoas que 
tenham dc cnifarcar n i s oítaçOct 
do Noite, Inglu/a o Sorocabanu 
deveiáo (lirig'1-se ao ctlilleio do 
( irnpo Eícolar do Rui da Sé, na rea 
do Santa Tln r a, 11 22, esquina 
ila rua do QII.IIfc-t, ot^o llios ser io 
fornecido? k peclivos paaiapoi-
tes daa 11 l imas da manha íie 1 ho-
ras da taido c das 7 ila noitò íip !i. 

S . P.inlo, 2 de novembro do 1S0II. 

O secretario 

* U — 1 .h.'irj Jiudrigiirs dc Souza 

* o . 

O « I . J o i o i t w i l d * t l i d l o 

A I y ^ )a«a (M I N M t i * da I * «ara 

< outluareial d * h Pau la 

Faao «abar m » qua n |iraaauta 
«d i ta i « i r a a a u «au ooi i l iar i iuan 
t • chagar <|ua, tviidii *ld<» dr. i-
finado d ia pa i a iau in i« tn-»a o» 
i 1 adora i da iuaa>.i (allnlii »la Mux 
Aaaiuaiiu A l . , lieiiociantca tio fer 
r4g»L« A rua tlu Mil» .toai» |m I > 
pioaaiita convoco a todo» ua u i tu» 

irdoraa, qua r c ivu , qus r com-
niarciaaa, a oomparcci rauí nu aJ i-
tloio do t U um, no dia tro* do 
novembro |>iunaio futura , u uma 
liora da t a i d s , rua do Quar te l 11 
'.'I, afim de tomarem cou l iac iuou-
to, B l o «o do» motivo» q uo dater-
uitnaraia a lal laucia, como p u u 
reaolrarem aob ie qua lquer pro-
posta de eouenrdata quo porvantu-
r* ao ot fe ia .a , voriUuaçào do c ied í 
tos, l o ima f á o do eontra< a da 
uo i t o , e legendo se ajradiaos datt-
uit ivoa a oouuil>>4o tiaoat, aaudo 

sta com fuaoç<»e« cou iu l t ivaa e 
doi ibarativaa. 

t>a c ra lo res ausentes p o d e r i o 
»e faaer raprcaentar por procura* 
loroí , podendo uni só i n d i v í d uo 
reproaautur diverso» credores, a 
aa p r o c u r a d o s surão Icitas por 
n is t rumeuto pub l ico ou part icular , 
saudo aa firmaa reeoubeeidas |>or 
notarío, ou | elo aacrivão q u < ente 
subsereve. e inosuio podarAo ser 
feitas por t c l a í i amma , cu ja m i n n 
ta ria s sei au l l ieut ic iria para is-
so constar d o eztracto. Entoude-
ae que o procurador tom porierea 
para tomar par ta roí Iodas aa do 
lit»oraçr»pa, ae consta da procura-
ção o nomn da t t ima f a l l i d a .—E , 
para que chague ao oonüaoi iuau 
to doa interessados, manda i a i pe-
.tir o presente que aará n f f u ado 
e pub l i cado pela imprensa 8. 
Paulo, 24 de ou tubro de IHÍ»<». Ku, 
An iou io E u d g e r o de 80117.a 1 ae-
tro, EacrivSo, escrevi.— Jotlo Tlio-
ma: de Mcllv Ahet. 

26 -2(1 - 8 

m n m m 

C S P r O M L 

^ I L à Ü 

n i E I M O m 

meu 

ll lrcctoria di> S e n i . u Sanl arlo 

l i e ordem do dr. D iractor , o no 
in tu i to de at tender á requia ição 
das auetornianos leilorses, iiiliu »le 
poderem as mesmas exorcor lisea 
•sitção sanitar iu sobre as po;soaa 
qnep i o redcn tes de Mantos, embar-
carem ua Estrada do Ferro t 'eu 
tí.il faço pub l i co que devei úo as 
que t ivoicui de omliarear na ' -
luçíio do Nor te munir-aa pi» via 
nieiito de passaporte, q u o l l i ts 
será coneodido do meio «lia u»> 
quatro boriis da tardo nesta l>i-
rectoria á 111a Fioreneio de Aluou 
11. 2 1 a. 

São Pau lo , 21 de o u t u l u o d. 
lb:i'J. 

O secretario 

10-10 J o s é Kohi i i 1 I>E S"1 ' ^ 

A K N I I M M S -

M. P. 

1 pi ia i i.-Hi; um tt 0. 0 par 1 

criptorlo de 1 il a comnn r« 1 

cartas, r o Hotel Nacional, 

jlANOS.---ilippolyto V. inme 

o tlllio, coDCorton e a l n;iyi'e 

do pianos e liai Diogiuins de 

uRreja, compra.- o \eudus. Ke-idcn 

cia o oí l lcina, a rua do 8. .Ioã<-. 1 

170. 15- U 

F a r a b v n i d a d e B " r a « g u m « 

bot inas com m i a impermeáve l 

bazorro clarck, para homens, ua 

loja Lealdade, a travessa do Paro 

dão, fi, o sua filial, á rua l i a rão 

do I t apo t in inga , l i . alt. 

C o n g r e s s o L u s o - B r s s ü e i i ü 

2' RECfTA SOCIÂi 
NO 

T h e a t r o P o l y f h e a ^ ? 

Por ordem do sr pies dente, u . i -

«0 os srs. socioa que aoha-su aberta 

a l>nta de convilos pa a o especta 

culo a reBl^ai-lo com o d rama in-

titulado 

! c j; .iinaa hioyolMaa 
' J j c o n l i i c i d a 

( « t i p . a a d e C h i o a g o 

I a» e >. TANU I N 

H í p c i . n n a ttleyeleta uaada* . 

I ' a «te l o racha» sul a», ram-

pa . Ia ' terna» , rod i» m m ea* 

ir r ia»eiu. correi.to», mar» adorta» 

1 ilnn etio». honi las, m i n . 'a 

ü in u- de p rw .10 , |odaaa, : e n a 

r i i r s inala aitluo- |a ia 

B i c y c l c t a * 

AppaiePios do 1 a t í t i l i l io i pa ia 

l ia/ acct.Waueo 

l<a iipiti ir, •ncanamant • e 111 u-

II pa ia o» M f M os 

P a d r i i u c o u dc loi ro, lanipi »as, 

1 atu.iainha.- o o ' j to. pa ta oleeTI 

cidade. 

Uagniflca u porfelio terno 

rhtui iro. 

M o r e i r a ( < » u i p o s 

listiaslrs oMcial d.> Jalti» KH«isi 
Plenamente a iclor.sado pelo 1 ro. 

uriotario o i l lmo »r Kduar. lo Iti 
beiro, quo rei-olveil l iqüidar o seu 
bom montado 1 s tu i io lconanto , 

t ruder* ao correi d» martelh» 

H O J E 

St i ta-f í i í a , 3 de n sven i l n 

A C MBK>-l'IA 

R u a B e n j a m i n C o n s t a o l , 1 9 

Tudo o (,uu u^itiá.i vai dc t r i l p to 

e mui to oulro. oi jocto- »!M «'xíp-

tontos, o» q u am t i i a r ao nte» 
ao M iidOa 

C3REIRA CAMPOS 
L E I l . O l H I t O 

C H A R U T A R Í A 

O p t i m o 

L E I L Í 9 

UK 

F n i n o s d c ( l i\( irsi is m i n a s , 

f l i a r n l o s . t i ü n n v s . p i l o i -

r a s , l i o l s a x . c a c l i i m i M n c 

i n l i n i i l a d c d e a r i i ç o s p a r a 

t i ima i i l iOs . 

la n i l ha a i m a . á o d p m l o do 
, j i a i . à , laila in\uir .çadu, ^dequ.i-
a pai i i|uali;inr l a n o de nO-rocio. 
.. ,o i oni n.oütriidor j u r a ( igar 

i, . . it ma. toldo ih- lona o seu 
|| ti IMO>. II lies <• aralillel.ia ( oin 
apeatoriius paru lu/. d e c l i n a , ha-
siiçh o posos, Wiiios riu er.vstai 
j > a ..11 ( i i tina llle te tu 10 .» 

i e\i 'o na conhecida 

C h a u t a r i a C f n l r a l 

rua tio FSosíirio, £ 
• . Imito ao Kstndo <le H. Puu'o> 

BLOJE 

Se^tü-teira, 3 dc noveint o 

As 11 1)2 hortiKcm ]>0"to 

tâOREIRa r f t M P O S 
Lu I 1.1' lio . 1. !• .111. 

I evidainente auelorisi do pelos 

ilt^noa jiropi o la i to ' , i|iii) re o ' c -

rai • lujn dar o sou i :;ial>e'.' >, nto 
W e e í d c à 

io tnaioi i iicl» oliti ••>, par i imiiio 

di . i 'a ci i tn ga da ».. a. i udo o 

acin a vai ilo-i ripto e n tiltos oi.tio-

oh.c.tus qiio C;I ü ã - |ü eu es 

A O L Ü 0 L Ã 3 

P i o r e i n 

l . l i l l / E l h U _ _ _ 

L ' â O é p r o s a Sapatos de ver-

niz pura hunieus a 17® I na loja 

Lealdade, á truvesaa do Paredão , 

n f>, o na cusa filial á rua l i a rão 

tupe lm iugu , u. 11. alt.. 

I K , . | 

' i » m . I » i r a « . r r ) s t o * . 

p i a n o f l r . f l f . 

Roberto Ta ar $ 
compet ntauioata auc tansa i lo , u»n-
U»ra cm lalIAu 

S a b b a d o , 4 d o c o r r e n t e 

A H I I II» lt N 

a* a u i 11 se m 
A » oorcar >to m a t a l i o 

Sí i b i i u austna a niocho p i a 

iaau plano nie.o-.uni >r.o. tap-u*. 

pa|i»eiioa. me<> d " • outro < uàdiOF 

peilc do ouv.i. es Uil.u p i l o l , v , l » 

etagerur. rA t ira alue o a a , . s -

q a i n v de ro- ura, ,11111.11.0 m i n 

lau- i i i i i u . ciud. .-. . nd 1.. J . .U 

ve-t dos, tnn 1110 eommoda 11-

va orio, rarvifo para lavatono, Ca-

mas, colxóes.iicolxoado» para 1 mm, 

alniofadas, co. , i 'a i lo- '-upuli, ca-

lud i l , m a r u aa, baldes, bacias, 

urrar, r i .a idn loucas, i o j n< , prito», 

1 alirea cump loiras, l ieorcir t, i bi-

ca ias etc. otc . 

I l a t a r l a ito c o z i n h a 

A» I I uo i iAa 

S a h b a d o . 4 d o c o r r e n t e 

5 2 , R u a 11 d e M o , 5 2 

Jarlineiro 
P i r e su-se ile uni para il para o 

ÍOiei o ; , i ue rottheea b 111 o servi* 

Co de enxertos a saiba t iatar du 

vinha. Trata-se na l.oja do J a p l o . 

üarc ia , N c u e r a ft t ' rua Josrt 

Bon i l a do , 31. 0 - 8 

pall ioa I I ' . f ' / > í . ' /,» 

ra senhora*, a • »> , ad a * o i a 

l * aM* th , a travaaaa «to 

a, a aaa f i l ial , á rua ItarAo d» l u 

paUnluga . ' I a l t 

( ( i r s x i i » 
R ci-beni-sa att igi a l J i a * • 

P r l r l nw-r t i . lo- lio 
Am.uai :iii*(KlO 

Pacanaau l o a i l aau l u l o , 

t u a . d a d a L t f i d r n r i a , 101 \ 

j J t V M l W V T A I . K H I í K --W 

N e u t r a 0 1 C t l l O S Mar i o . I » . 

t iuaa da pol l iea c o m u o d a a cnlvgai i 
t i s, a e na raaa Isaldndf, 
ii tratcaaa i lo Paredão, f», e sua 
filial, A r ua l t a iAo de IU|»atiaÍBira. 
I P alt 

DBSCÜQIOS d e l e t r a s 

N I arr l i r ta de Aususta Nrlualdt, 

à m k Uu l^uaitai. n . St, descontam-

t « telra- ,l«ro mndien , o d^-oc 

JIÜIIVMIO -ei' h ipntbeea i a i ' , t o< t r 

titi.ius c t i . , '011.' e ip i ta l . IH-y 

S . P a u l o 

M i t i g a a g s n a a m U m k h m d a a p i t a i f e d e r a ! 

usa fiiND di f witfii «ciüi mm»*» 
R u a D i r e i t a , n . 2 O 

E l e g â n c i a i<indoa l>or/.eguina 

dn pcll ica it l iouia X V psra so-

i i ho i s i a " . so na lo ja l.mUadi 
A traves>-a riu Paredão , n. ú, a ua 

casa ttlial. rua l lsrao I tapot in inga , 

u I I . ult 

B a r b e i r o , c a b s l l c i r c e c a l l i s t a 

S a l ã o M o r e i r a 

B o a d e 8 . B e n t o , 8 - â 

R o c o m m a n d o a o p u b H o o • 

X - 1 7 O K â l l i a L C T T U l D i 6 A P I T â * 4 F 5 D 7 B & L 

F R E M I O M A I O R 

Q 0 : C 0 G » D D 0 
i a a 

10-26 Atteude-ae a clni ni . t i 

( J T R F I S ( ; A M I \ I I 

Hüiro DINHEIRO! 

D A 

l a s t i l l i a 
no domingo, 5 «Io coironto, ás .s 1(2 
horas d u o i l o . 

laia da Caixa il Agua, H [aédf pro-
visaria). 

0 secretario, 
2-2 A. Pereira Guimarães 

Ptocuru com toda a Gonfiatiça a prirnsira ag j iK i ] d e r e : ! n ] s 

S ü l ^ A m e r i o a n a 

Alexandre Riclilnwiii íi C.—Sí-iocüb^. C o t p h em qualíjuot 

l íngua . auiia,»t'Ío> niaití Iuerxti\f»^. placa-, iaípie>s «>, caii 

tos do rechiDics |»̂ ê̂ ias p'nhi[ »s, clu' v*. t v» jj.u a o nic.-nio 
A ceila e coüor.t 

du.< os jornai"- do J j ras i i . I\««-

flxaváo ü.iM mohinat) pura tmías 

dt- i ' ela-».'»»- tia- vias forioa.-

fliu v jiuru quulí j i i"! proíl 
com vantagem annuncio* para t 
rehi OMconimOMdíts «i" nho a i» n 
os fs iaçõc ' , e ter lp lerhu . rairo> 
|:<uiln<ta>v 

IVIos nptis^imos n^nuto. em ua^i toda^ a^ cidados lnasi-
'emis, aclia-se habil itado a faz> : <'• brrinv do qualqu -i 'jcnero 

Ca l c u l o » sol TO prev )5». ^ra tu i t ameü to ! 

Co."vcfipo>.dencia om gualquci lii-^ua ; eoíjFUÜa"- devom 
ju i . 'u i •• n r« is em selltis. 

Ex racção inadiável 
A m a n M A m a n h ã 

S a b b a d o , ! d e n o v e m b r o d e 1 N 9 9 

A b II i i o l . A i iA TA.,1)1'. 

F . v c c l l f n l c |*l11li«•. jn^.i i i j i f n ü s c o m d t i . o o o b i l h e t e * e d i s t r i b u i * 4 , 1 1 1 | i i v i i n>n , a e n r l o 

is ( i ion i t* i f Bi t l i i i loa p u i Hurtei) fU|K r i i t res n , ln i»$ooi ) . 

Seis sorffs irratiilcs vendida^ m w r d- «utub*o |iro\iimi |»a\«idi> 
P a r a o p u b l l e o s v i lai a i m p o r l a i i o l n rias l o t a r i a * (ta O a p l t a l f a i t a r a i , o a f a l i i d ade i n a u d i t a 

deata caaa 
U n i c a , n o s e u g e n e r o 

ahaiNC dou n i t a das uliiaia.- HK Is SOKTfcB i m u d e s vendido- por esta felir e nnli^.i uironeia eer.il 

R I T A D I R E T A , Ü O 

7 d e o u t u b r o 3 5 4 4 0 

1 3 d o o u t u b r o . . . . . . . 6 6 5 8 0 

1 6 d o o u t u b r o - 1 1 3 4 5 

2 6 d e o u t u b r o 9 7 8 0 

2 7 d e e n t u b r o • 3 0 6 2 4 -

2 8 J e e u ' u b r o 8 2 1 7 

Cl* t»;iU''c? pa iu i s t a piat idc l o t u i i riavem e»r comprado: de prefeicncia nasia fu u agencia »:aiat 

Rüâ DIREITA, 'ã t cisa «ia!. RUA 15 DE NOVEMBRO, li 
Júlio Antunes de Abreu 

l.M( \ cí isi i qiicj.í U'iidt'11'! vezes, ora bilhete inteiro.o «iramit1 prêmio de .">00:000$, IX I ( y 

Í í 

1 5 : 0 0 0 $ 

5 0 : 0 0 0 $ 

a 
a 

t 9 

í x í ' > - i v ^ 

* » 
'JS/ 

* 2 » • 8 1 í n í 

| l-'az'-ni-n- iiri. i i 
í i ieitu niiiicoi 
' M i i i i I cm i um 
K t • ('o 1 ra , i • '.. • 
rl.i lit -aiilai. entos 

i "int'iet«»f pura CB mnhor r» offie.aesl 

» eor'r.1 :n< 'ra a qualqner ponto do 

i a. n ciiiiucnda- foieni rio luaie , 

O ESI l . r i r i t : 0 1M 'A I . L IVKL 

F c p c í - i f r c o a n t i - s y p i i l i t i c o d e C L A K / K 

C u i n .. a c cctliiitivanionto toda? a^ fíirnias dc envouonaniei i t0 

( , i U14'tc. 
A bjpliili^ pilnii irla, Fccumlari.i e terc.ar a ò por elli-coni|ilotanii'Uto 

liii.du e cxpcl.ida du i-jblctn.i i rgaiilco 
Cu i u pu iu ten ipre n Fjpldlls t c i d a r i a , di onç i il.i GA I iOANTA,eru-

pções antigas ou íccentOf, "dôros not glnndula<fnl l i i i l i» i las, InlTain- | 
uiadiia ou Btippnriiiite», cerrinifntov do- ouvidos, mãe nxl iudua . qual 
i j t t i q u e ie;a a durav&o de:t=u» nif oaiia: 

Kfcto grande rcnicdio cura rudiralnif i itv, i ncsnu qtiuiiilo qualquer ou 
i i trutumeiito tenha talliado. 

Ku i ua conipOMfào nao entra in nhupi vonouo MINKHAI . , niae exolu-
vuün.ento aulit-taiiciut» vegotaeMiino ente^. O koh USO uno olirign o dnon 
aro dieta uihliunia, n u m a qualquer , i . .ei.n' io ui.-auaii co.-túnica o ocen- ' 
võei. 

G a r a n t i m o s q u e e s t e e s p s c i ü c o ó i n í a l i v e l 

Kiuont iu-so cio todas ub drogai iuu è píiaruia^i i pnnç ipac j . em ;u.il 

q u i r parte do mundo 

L>uijuui->c ã 

C l E i X - l - C S j £ 3 e c l í 3 . 0 

n o ICant y o i ü street 

I 

! L ' j j i B aGT3tíiílí '? C£Í3 "rliiiâ:'FÍ3 Cív.l b M i ü í a f l 

L)l 

Aos srs. agricultores 
Moihigrapliin* Agrícolas 

l'OR 

APtTf l l K DISIZ L A I i A R D E 

C u l t u r a d a b ã a a n e i r a 

Ajirovetruiiitnlv do feudo e dn pl f t r 
A venda nas pi lucipae» lu r a n i » 

e no aeoriptorio do auetoi. tto^es 

na do Ouvidor, n. J11, anil r 

rr-tfo IStiijd. repudiada peiu c i-

r io, 1»6iiO. 

Run iry i'e Movei»-Saro, 8-A 1 

s . P à J L í 

l r» -2 . . « 

Yi 

No preli» ;• sa'iic 

Cit/tnro da Alvtn. ^ljn, jti-jn 
d;i liorrai-iiM 

C , r I • I >,;., •„ /•.,., 
mci.o "r.iplu is mi i i 

viu 11 : itli Cl vli .-I, i 
|l 

MiRII D I 
1 1 í4 

S E M E N T E D E 

a l a n i ç o b a 

Aoalia do chegai (i 

L O J A d o J í P 0 

Arnm/ons : 

R o a d e S . l l e n l o , :J4 

R u a José l !oni t ' i i i- io, 

Semsnts nova e fresca 

: : 

C o m m t s c i a r i o s d o 

C a l e , l i o r r a e l i i i o o u t r o s g ê n e r o s 

I R A D A Í I I I T A A D A , 1 0 7 
1 ">-12 J 

IUO !)!•: I.\sfti;O 

6 — R u a d © t S o m m e r ^ i o — 6 
Endereça telegraphics S I L V ü U — 3 feiílo— íeleiilione n S 9 

A o s i l l m o s . s r s . p t o a c e u ü c o s , i n i i a s i r i a e i i e a o j i u m p eo i g e r a l 

( • r r i n o - n o s d e s t e n o i o p a r a d a r m o s u m a s a t i s f a ç a ? a s r a c l a r a a -

ç ó e s e a p r e c i a ç õ e s q t e u l t i m a m e n t e t é i i i s i d o iiiihs c o m > « t a ç a e a n o s s a 

casa 

Drogaid 
R u a d o C c m n i g r c i o , 6 

í f f l • n • 

O l i v e i r a 

: 
LEIAM OS QUE 

ÍW PADECEM DE FEBRES 
Madarae Arpei, do Uourbon (França), de 

28 anuos de idade, t inha febre» havia desoilo 
mezes. Qbasi todos ós dias era acommett lda de 
1'alcfrioí e Uátia doj.rdeutes por espaço de uma 
hora. Eu) s egu i d a / uma íeljre ardente «e apo-
derava d'ei là i: t inha uma*.éde insaciavel. 

Tinha j á tomado uma immensa quant idade 
de sulfato de 
qu in iua cm pá 
o, em pillulas, a 
tal pnilto que o 
estomago não 
podi^ mais tole-
ral-o. A infeliz 
mu lher estava 
mu l to abat ida 
com o- mil in-
comniudos que 
sii i a conse-
quencia da? fe-
bres paludonas; 
t nh im parado 
tts regras, o 
r o s t o e s t a v a 
i n c h a d o , o 

ventre enorme, o baço tr ip l icado dc volume. 
M™' A R P E I 

n O» sdflrimeiitos quo p.iss«i por espaço d . 
< mais de um anno , diz cila, são inimagináveis, 
o Por espaço de, mais de ires mezes. fui obri-
' gada a licar de cama, tão fraca estava eu 
o Durante 25 dias, tive o ventre inchado lior 
« rivclmcnto. O pouco que comia me pesava 
a no estômago cotno chi imlui Não podia dor-

0 m i r do noi te Ja via chegar o meu u l t imo 

1 dia e o meu d c e s p T " era medonho K' tão 
d triste morrer aos 'JS ann »s » 

Foi n 'esus co i . th .õe i <pn. .ece i tado pelo dou-
tor Begnault , pulu • mnl l ier toma v inho 
de Q j i n i u m i a dose de h copos, 
dos de licor, por di» 

Qual n í u foi a s.i i : i.i . rçz j , qual não foi 
sua alegria, vendo-se cu iada completamente 
denti o de pouco teinp.i 

d Apenas liai ia oito dias que tomava o v inho 
« di Qu in iun i l.abai ra'j:ie, diz ella. quesentl-m • 
« mu l to me l ho r : a febre t inha cessado; as 
(i drtres assim como a incfiação desapparece-
i rarn Voltaram-m" o sonino, o appetite e o 
ir poder dc d i f e r i r . Passados mais quinze dias 
0 estava completamente curada. Desde esse 
a tempo, faz j á dous annos, nunca mais tive 
1 nenhum accesso de febre, e passo perfeita-
• mente bem » 

O uso do Qu i n i um Labarraque, na dó^e de 
um ou dous cálices, dos de l icor , depois de 
cada refeição, basta na verdade para curar em 

pouco tempo asfebres por mais rebeldes e anti-
ga» que sejam, i oura obt ida por me io do vlnhq 
de Qu in ium Lajarraquo 6 mais radical , mais 
certa do que eon a quin iua só, por causa dos ou-
tros princípios ictivos da quina qtir o Qu in i um 
contém e qu' i completam a acção da qu ln ina . 

Porque o (. luij ium é um cxtracto completo 
da quuia, couamdo elle todos os princípios 
úteis dVsta eâ ca preciosa, dissolvidos etn 
vinhos d llespanlia Cu pr imeira i jual idade. 

li sobretudo nos paizes onde grassam febres, 
quando o doente é obr igado a ficar no meio 

| dos ruaisiras quD lhe causaram a moléstia, que 
a acção do vi i i io d : Qu in i um Labarraque é 

| incomparave minto super ior d d j qualquer 
I ou t ro remédio . 
| Foi por eu usa üc sua c « . c i : i a e das nume-
• ro.-as cura-, l« i t ;3 por e!lc, que a Academia de 
medic ina d • Iwrlj approvou a formula do 

1 Qu in ium Lal.-anaque, rarissima dist ineção qu 
recoinmend e íe produeto i conf iança dos 
doentes de tocbs os paizes Acha-»e elle em 
todas as drogarns e pharmacias. 

Por causa d; «-ua soberana efficacla e da 
capacidade ce s u s vidros, o vinho de Qu in ium 
I.abarraque é ie um preço mod i co c mais 
baraio do que a maior parte dos produetos 
similares, dos qtaes t preciso absorver grandes 
quantidades pau se obter apenas a lgumas mel-
horas em logar ia cura. 

An- tre. fihormorfutiiw da ca/iifnl f do interior 
D e s e j a n d o q u e an pousam m a t a ou rnsnoa a c o m p a n h a r oa preços p o i que aataaion t s n 1» -

d o todae ae d rogas , p r uduc toe e h t m i o o . e p h a rmacen t i e o a , taDto nac ionHoa oomo oxt ranse t ro» , 
roso lven. i B famii úbpeoinl p a r a as., a l é m d isso u m dnseon to i1e 3 p o r o o m o nas fantotna 
aupei-ioreu a 6 0 0 i o dü fi poi- aouto n a s auper i o ree a 1 :000$ . 

Aos s rs . industriaes 
Concedemos un mesmas vnt i tagei iB q u o eBtabeleoemi.R p a r » o» era p l i a r io» i jeu t l «n« 

Ao publico etn geral 
V e n d e m o s u va re j o pe l os mono ree progo» pose ivo ia o rotattiiifl q u e t o d i u UM veaas q u » 

prac iEHn o o m p r n r q u ae sque i p r e p a r ado s p l i a rmaceu t i cos , t an to nuu iooaoa oomo « r t range tcos , 
agiiot' m ino raeB e tc , etc. p rocu i em p r i m e i r a m e n t e informar-se dus preço.s om n o s . a uaaa 

Os srs* pharmaceutioos do interior 
q u a n d o p reu i aom fazer seus boi t imen toe p o d e r ã o enviar-iiOi- n o t u doo a/ t igos q u e dese jarem 
po i s que i m m e d j a t a m e n t e l l ios remet ta remoB ob respec t ivos preços ( v i s t o não t e rmos ea ta log i 
impresso ) a f i m de q u e os poBRnm e x a m i n a i e fazor-nus bouõ ped i do s a c o m p a n h a d o s das com-
petentefi ixnpor tanc iaB An quaen so d ignar i to a d d i e i o n a r as debpezas d o oaixõeu « uarreto» 
b e m como un de frete q u a n d o a e x p e d i ç ã o t e n h a do ser f e i t » c o m o enoo rnmonda 

E x p l i c a ç ã o n e c e s a a r i a 

N ã o t e m o s o n u n c a t i v e m o s a p r e t o n ç ã o do c o m p r a r ma i s b a r a t o d o q ue qnf l lquer oi t ra 
caaa, po is q u e todos os f ab r i c an te » nac i onaee o ex t range i roa t em auaa tat ellas do preças o o» 
deei entes s ã o eguaee p a r a tode a Begund.0 at. q u a n t i d a d e s . T a m b é m n ã o i a zomos m l l a f i e 

TUDO &E EXPLICA 
U u d e m o s b a r a t o o s e m r e c e i o d e e o n i p e t e u c i a p e l e s s e g u i n l e s m o t i v o s : 

1 — 0 ppd i . i onde 6 eMaholocida a Drogar ia bllrelra, rua do Comniorclo n. V, ó aiitiRo, it» 
p o m a n]'parencia, sendo o aiupuel peyueun, p«ri,i,e fedzmente o •enl io im !• cuiicieiici"»». 

" ' " 'es p i in .v im eaixbiro o liem guarda-livros, por serem esses cargo.' ileáoiuponl adui 
pi o di1 is souio», constando nosso pessoal de 3 ernpr»lfm!Of snmrn'e. 

; r — " tciuo: cnipiegados viajantes, poie cuda uiu cumann l :uou»it u :00ò$ infnoaos 
r — Ucsolveiuob nn.» vender liado, devido â crise quo atravcs^ainu» c quo nAo poilomoa pru. 

\ci quando teimioai. i , a qual imr obrl?a a vendei barnl» ;.aia e imoa "i , ra comi>r»r!a 
res e n dinheiro /, vista para podermo. ion l inna i a paear r i l ixiManieniu nossas 

o —GarantiniOs o peso, qualidade e legl l lmldadc di luilos e- aitijins 

E este o nosso programma: 
Auxi l iar o publico, rendem!» Imratu, nssiin este taiiibvin nui n i ix l l i a r i 

c . l aulo. ]fj do setembro de 1891). 

T. DE souzt SILVEIRA & c. 
R A A S 

IMPORTANTE OURA HE SUOXGIITE 
A t t e s t o Q i u e , s o f T r e n c l o d e u m a toronchit© 

c h r o n i c a , h a q u a s l v i n t e a n n o s , flctuei c o m -

p l e t a m e n t e c u r a d o a ó c o m o u s o d e v i m v l -

< a . r o C L o X a r o p e d e A l c a t r ã o e J a t a h y , p r e -

p a r a d o p e l o s r . H o n o r l o d o P r a d o . > 

F a n c i s c o M e n d e s 

lado coiu as lilslücajões 

Acha-se á venda em todas as boas* pharmacias e drogarias 
Marea regstrada 

E S C A R R O S D E S A W i C E l ! I 

o s r . M a n o e l P . d e A l m e i d a , r e s i d e n t e n a 

r u a d a L a p a , n . S O — R i o d e J a n e i r o , n ã o p o d i a 

d o r m i r , e s c a r r a v a s a n g u e e e s t a v a I n t e i r a -

m e n t e d e s a c o r o < ? o a d o , J u l g r a n d o - s e s e m c u -

C u r o u - s e c o m d o u s v i d r o s d o m i l a g r o s o 

l e A l c a t r â o e J a t a h y , P r a d o 



m n m S 
4f> UuuW j i péij .fuLufÀ i T>W • 

•)• t»t t * m i M H a» **a 

n ó f ; i>* ft, • u t l M l t u » > U M » . 

IU|» (<t N||«, II. U . * i t l 

A C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l , e x t r a h i -

r à i n f a l l i v e l m e n t e . u a c a p i t a l f e a e r a l , a a b b a d o , 4 d e n o v e m b r o , 

p r o x i m o e s t a i m p o r t a n t í s s i m a l o t e r i a d e 2 o o c o n t o s 

q u e , à l ó m d a q u e l l e m a g n í f i c o p r ê m i o t e m o u t r o s d e g r a n d e 

v a l o r , c o n f ó r m e s e p ô d e v e r i f i c a r n o v e r s o d o b i l h e t e . 

B o m , d s o l t o e . u r a . r 

Io bot ina boaarro r larek |whIm-
ila • l i l i o 1 4 , i i* lo ja l.r»Ma<f«, 
Imveaaa do 1 ' a i ' d i o , 5, o tua ti-
liai, i rua l l a r t o I t apo t ln in fa , I I 

FRANCISCO M A f U I N t Z 

ENDE-SE em to:las as 

P h t t r m a c i a s X J O A L L I J I Z A L V E S 
r H A R M A C K U T I C O P E L A K S C O L A D O R I O 

Extracção sabbedo, II do corrente J a aapp t i r r cm cm pouco tempo m m 
o u io i l u t ca remid os o promovem, 
aWni illrM', n nia.a cxccllentu ap-
|etitr. 

i r>« «n» 
ita laaakl, 4 
w h ar» «a 1 
t <•* Taint'* 
>anta ( 

» o r n o v i 
a u h l . " - i 
a-!ni»ri>'nr, 
J0- \>nlft 
14 iam Tt 

( l i n n i n n i o B n n t t o n v i l o d o m p e l t n v e l p u b l i c o d c s t n c np i t a l p <lo I n t e r i o r p a r a e a i a s lo-

t r r u i f , i i i joo 1 ' i l h rk ' s t i t v e i n « e i c o m p r a d o s d o p r e l e r e n c i a o u A G E N C I A U E K a L J j 

G r i m e r J & C o e l h o 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 - A C A I X A D O C O R R E I O , 5 3 1 

B . P A U L O 
Aprn t r a gcr.ips e repro «ntaii lea iln Companh i a il<< I ,otei iaa Nac i ona l * d o Kraail 

- •CASCARA IflinY 
c t s x ; L T J r P r i s ã o « V e n t r e H a b i t u a l ^ f f h W f S ^ * j 
T O N T U R A 9 , " f P P l O h O H I A i S O V N O L I N C i a . M i n p rn< f i i » i n N t a l > , s , n > f f l Colicm*cuDIarrlirai ) 
_rxAyu*vf "Y,"ài* * I' U* * ' 11, it " ' i n r l Tllli a bm p h » « m * o i » * • oNc-<iAMt*a. 

c> nm il» pn ia ' i *o todo i m i t a i rio 

|i|IU,V,IA Vlbtl.l , CltlpUg.IllO KllIpIU 
com mri-aaio i ni toda» .ia doença» 
deviria* A ini , i«za do tangur. 

E multo <"fflia i.a» Irridav, Ou 
•|ual<i'vi ,< ' i io .vpli i l i t ica quan-
do auai l lad . i ji.i •> I a i u an t o 8ar-

0 do v. i ie ' in ,>. riu niefi i io RRrtQf) 

1 oiia ri i " n 'l.i pplle, tae» cama 

in ip lg i l i r iMi l l im» , n í i B I t . .-«ira 

o outror ii mii. i <• corta rapid t ^ 

' adicnl ^ 

K uni iciii.iili iKi arparifl. o ria 

<1<4U<I11< lie p cura radicalmente as 

lotsps p< 1 111,ila rebeldes, a asthma. 

lOu.piiitao, ilcllu\o.i o outro* muita 

dos o l gan t l rie le-plravào. 
Vcrnnfiiffo puriiallvo do m u l o 

vatur paru a > omplota oxpuleâo d« 

li tia a < a-1u do venue.-, um u iauva* 

c i adultna: tuu riu g<> tu agradável. 
p * l « l i 

• qun l l t l 

P a p e ! I 

i o p O f i t u 

b e r g , l 

/ ato Ii0'o 1 "nlin-lilo <', <om c»'rtoia, r 

/ a • K m i i o i i . i a W i ' r uook> , " O un i iu 

/ <|uo ri'v" • , <<ni|r<^ad<i <!<• • 

t - / pora <1'hiiil.'< v i " <la« raaa <• ap » niot, t 

P» l» avitat a mokvt ia» l ianaa i « Ivan 
/ lar.- i-onio : 

F e b r e a m c i r e U a | i e » t e b u l i a - | 

n i c a . t u t e r c i i l o o e b e x i g a I 

c r o u p e l e . . . 

Acua de <|iiiua Alti-n 

g áo dons pri paiarios inimitáveis 
cm ieuf rdeitus proriiiflncoa contra 
a raspa o queria do cabullo. 

O tou 11. 0 riiaiio tu.: cri'-icr na 
mhollo-, tornando os macios. •< «'•• 
to t u lindiasimu.-'. 

Pdiia de litii) a qu>na 
cllontu piei ara, Ao para c'a-

ícar o luriiUcsr aa <ti n l «<u a tuu-

pivns o 1,'VIIar o PMorbuta o ou "as 

docncaa proprnia Ua oucea-

El ix l r di1 < amoiiiillii niuipnslo 

Dout 11 <'d canu utoa | oilcitwiMt-
contra us dix-uva* rio <-ftonia(;o 

r Inlcstl l i i f A iH ipopf la l iii i l lncs. 
t( c.-, .«li . l . i e, cOl.l-UK t- <t«.iri h<"Uf, Os nns. 

OAI.ll, 

Bilvocacii 

CONSELHOS AOS FUMANTES DE CIGAHROS 
Que Qvlztra/» ler carteia do empregar o verdadeiro 

P A P I E R A M . B R É 
D"Vem ex ig i r I "cadnro lnhns bi ni ncahadoicele i fnnte» , - ' s O ' * 
ciiiii |f« tolhas <l« p« jhíI '!« pi i i i ipi i 1 gu.illilaili- n.s Inlsl i T « * 
lt<-ad<ire* «ú onipn-yani Ki loinanrio, «x luv la , o n<-a«> \ | A / v i l 
I iu i i iproi l " In i i l I \ « . Il.l- — •>- pa lavra» Brioele á g â â 
S. O O. B. ' t Kj qut deposte n n.-n.-c ' 1 1'ltnBfjr f í ^ j j 

Chccn'1 r randr j n i t !.i <!,• nrrn 

liiclonal siifcrinr á 

R c a r p i s ç ^ ^ J , 8 

P a s c h c s : S a n o g n i 

D R O G A R I A PAULISTA 
p . ui ÚF. im:M 

No c o n l 

ou traliaUfl 

canoa, a fl 

ri-|>rcaon1fl 

exercida • 

I ria, m a l 

v emos tr i 

cut i i ies dl 

A toilot 

lombrani ; ! 

mutua a ia 

montar , ai 

intereaao 

liarioa do) 

u a l t i t ude 

mos dop 

lar. 

I n s t i t u i 

plirasu d 

regimen, l 

entre auto 

povu, trai 

Btruraento 

trou mu i t 

lhe , ol ie 

íes presta 

le fonUna i 

Ho je , a 

4 i n i i o r i a 

e )ust i tu i ( 

i n d i v i dao 

vneii ium 

Bacriücnn 

n u m e r o < 

leet iv idad 

A esBO 

.'uii l ianto 

l>io, a pr 

ma da a ta: 

eOtiria qu 

exi.rco fiol 

vertendo-

;i(,,;rt inia( 

J)a eon 

sr. F.iiaa 

tu.lo, oud 

jKirciona 

em u in a 

si ' ! io o o 

eurruntoa 

eiuLaraçl 

ditstria. 

A Ciilni 

do, di/. I 

ilni utai lo 

',i. i-eltol 

MUITOS JULGAMENrCS OáTIDOS CONTRA OS FALSIFICADORES 
BRVXKI.1.AS : I» </<• Ai/o'lo </. ISH I. — 1'AltlZ : J l ili Sovmimdr : .'</<• V 

dutUSH: I'Í <fc Maio dr IKNÍ: Jl </<• Abril d,- ÍKfW: ;'« dr Juntiro d, Ih 
II .ViII» d, ISÍI3: iUde Irmrirnd,' tS'Hi : W ,/, Irrrmro ./, 1897-

— a i •• naiai ain a a — a a i m i — —1 uma a Mia 

CQ&NAC FÍI1S -CHáMPAGKE i 
PARCEL ÜUBCIS & C 

- C O Q N A C ( r ^ a n ç - , . > í 

Cier/filonc da Exportat'". PARU, . i- -',» da Bine? 
j - , v : • a r p . u r a r em i -om casaa. • ccc.pand-vaa Jcjihp »i-ti(to. X 

,!• . . w rhocoiate, «eiumari, , n i i i -a ií. caf í , c'i:i. 

i t & Q 6 9 C « ! 8 " - " i ; J '0 « !•• li ' • II i;«fr<»-<-o.< do to laa 

,,'n , o \ nlin. , i 'ie. ' i n v o u . cio at acreditailos tabr,can-

tuiiu c on iTtiitr j u pron.pt iiã ", u no 

— | Co.a» do poixo. cannrõos, ostr.is, COJ-

ü Q l ( l 3 k S » à r « í l s " ~ " i < ! l ' < i t a í , I! i>t*. omuluilcs, prjoautoa, aa-

i i n i U i u u iau .arw áo.içados, preparado» 

f i t i U « O t e w i S molliorcr, cliofoa da arto l a i i n a m , voatraj .o 
. m a iut.. i na Kuropa, para o ter vivo rio res laurniit o a 

' • r v n i n rt/í^s-5-Ü 1 , 0 o-talíjlec.mea'o asiA oxclanivaiiio.it.> a 

ii « à l i S i t i l Z&l&l ' argo do próprio ariu a.,ai\.,-a-. r.'.n 11 <|uo 
|,u..pa e: i,, o.- pa rabém i ui vir. t ot>. ...1 J O attondoudo i s rocia -

tu..- i.i t aa dlstincta frcjíuezia. 
tontA / W r - i S f l " anuindo em S i n f A i m a uma chac/ra, - t i 
UWC t £ í i t l E b i i í í e S li,.3 condivõoa .Io tornoccr leite Ir.o, nioru i 
aOnic pur j, O', . \anui.o. o.', a ü O J i . i- . ' : l i .aa-Siü IVÍ.-> o , i u ' j 

i i V J c ^ e i S o m n i i j 

F U N D I Ç Ã O I » I 

Typos paia .loruaes e Livros fundidos sobre a maquina « Dupli x nun privilegio n 

Letras iniciaes, inglezas, bastardas, Violietas, etc. — Espacios e <|uadralins. lingotes v cuarnições J 

Filetcs de metal — Filetes de leitão em folhas t» systemalieos Acnd-idas de cobrei 

R E N A U L T l 6 _ 5 , r ^ v ã j i r a r j l , P A R l s j 
í Tf'-"":'*a ><* '.:>• <fc. 

n > c i e s j o e k r r - j 

Q i d e a l a a a a d e 

PTiE<aO ÍOOSOCIO 

tutu laizina o dou»tul .o •.•idi-.-.<., <!•• boirnchn. 

Acíibn de 1'i'ccbor nova reni' -sh ii Casa Novidades Amerltiiiias, rua 
ilo I i tario, n. H. Trolissor Kl.'—:-. l'.iulo. 

Eolcoto i pi-rtorio do phoiiojriaini- -ir do musica, canto o piora nn-
cioi aes e o * Iranueiros, (i$u(iUcada '.m. Cyllndroa cm I r amo , paia apa 
nliiu-, :)$(«i(i. 

Ciaphophonos A uni.-, al«- Columbia C . " IdosuiiO. <J — I -. 

P e r t e n c e r a o c s j B t r . s í - t J S 

â c u i H ! Ficais pousos ! ü c j í j ! 

\NT15 t t - i U O l a » 

C H A R U T A R I A " N E U M A N K " 

P A U L O .•>:.• I. <lo H o v w i t í . n. 2 o lnj-go i V r n 3 

S A N T O a - r u a 15 d o N o v e m b r o , n. I l' 

O proplieti i l io d-.s estabflecim.oitos ai-inia, r.-.-nlenf,. cm S. l-au.'o 
lia muitos anuo-, e tendo j á bastante conhcciil . como p i i o mi sua arto, 
fabricando tom pi o ni treas novas do ciearros <• obtonrio scnmre frraniie 
acceitaçao, n.,tou que o cl ima do H. Paulo ó n iu i 'o me ui-ui"'' • "e p i 
i. so !•' .'Iltaririo - onctipaçíio», tossef • dèr-s no p.-ito, I .Vo i" innunieios 
annos n fazer . xp ricncias cm falu .car uma marca de < inrvo- para 
combater ia- ri vcismcommodos, <\ (Inalo: nt", i-on.-, uiu o r .-ultado 
e os tá falinc:.::i!o. mu i parar. <n « irarros d".i< i l inalo- e i s 1 r s Pei-
t o r a o a - i ui <?<<;.<> si-mlo niii to procurados, mo :i;o .-cm f • ,,nmincio -
a|. m Ilcsla •• • .«t ia - marra» de e i E irroa b i tanto < o i ) i i Ias, o labin-ao-
to recomm. uda a marca do rigarros L I C Y C U S T A S . i,uo «ao mui to 
Dona e, polo provo, não pixtc liaver competidores. 

S. 1 'aulo—liua 15 riu Novembro, u. 'J!>, <: largo do Hoaarlo u . .; 

Hálitos—Hun 1"' lio Novembro, 12. 15-12 

/ , Lj> u '.C «riTnsir. . 

' I rr.íO 

W t H í f - V 'J-£»*|T!0Í. J 

/. »*A;iel, v . iu l iu i i% 

FUHÍ.. ' . « . . < ~ • hO k 
Si. 1'iiM.n tOijn ^um- ® 

• ' ' 4 O g 

C E R T A 6 Í N F « L U V E L 
I i i u i M .wr . i /a í i i i i i ü i i i i i i i i L u i í í o 

P i o p a r t i d o po l o p h t i r i m w u t i c o C o l I e c t A . dit Potiq;j<:t 

Ka-gerente o ruccefior do Kugenio Marquoa rio l lollanda & Com. 

r i ixiii fALSA E cai.oiia f. MANACÁ, ioduras. podcio.'o depurar vo do 

sangue, efll riiz u energii-o no tratamento cie aileeçOo» tiypbilHicaa e riieu-

niatieaa. 
XArorr rsiTORAL pi.oruk m: aiioeiiia t: anoipo i: mitamim, empiogado 

com bouaresultados, na.s molestius riaa vias rospirutorias : catai rbo, fulnio-
nar, broiichiton agudaaou clironica.-, liumore.- , broncorrlióa, co<]uduclio, 
astlima inciiocntc o tosae nooturua pertiniu. 

Todos e. produeto*, i iiidailoi ainento niunipulados.sfto aco. ipmlia. 
.1 os de guia, que eiclarecem u natureza e canta.- rias inolestiiu pira a 
i|uaos sao applieados, com in.iicavão rias dò.-ua para toilui' u;> edalea. 

Ueposil. rioa em b. Paulo: i:AKL'b.L CÜ.M1'., rua Dirui a, n. I . 
L a rgo ria Sc, n. -J. '-'•' oii.-

E M W Ü C o s ò f f i m 

^ I S M O A R T J C Ü ^ , ^ 

o u C r . D G o òQ/j 
\ FnrPAftAoo PELO r;:AH'.VvCCunco <-!/, 

LUIZ IA P I M T O DE QUElhOZ 

üCrotlTQ 

f PHARMAUA 00 CASTOR a t lO CÜ.»1M£SC10,5A, 

f. ~ > P A U I . O -

D i Q E : r Õ E S DIF-FICEES 
Cura .Hapida 

W o m i o s c e x t r a n i r e i r a s ) |»ar;i l a t r i n s 

aa »a q i ia l idu . l . • do l a t r l ,ma v o n d o m Bo b a r a t o n a eass 

H S S K S C F W E 1 B S K 

Rua Libera Fatl̂ i-ó., n. 44 
t o d l i K ;t s u u - u a * ! 

Soaíír f e m i j i i . 

•ic é^trw nji ninicrga. 
I v E S i l a i R e a l I n ^ l e z a 

I ro>ln:ns Knliidaa de Hiuilos ! do ii io do Janeiro, da vit;i >ra) ra . i i . ln 

T I I A M E S , do Uio <1 Janeiro . . 2 - I I - M 

K A C L I A L E K A , d c K i j da J a n j i r j . H l - l l — t a 

K I L E lio l i .o dl .1 Miei: o . . . 2 ! ) - U -9a 

C L Y l i E do R io do ano iro . . . 11-1:1—aa 

líoíri.u-. «f, tra i <J«* cu- " a» 

D O <i-»t-SjT í > 

C K i ' " " i & f t j ^fco. 

ou uedlcoa ' ' i o bíicií-se. -eu l0-i,'a'. ps«rcrt«u*» v> " ' E u 
lio FIOAOO c<" BaCALhAO **> rir i. • r*.^ 

' - » * i.oo «lie n ío 
— . A-j. .i- c a mn\ ^.'"jaiíao o Caz oml-

Ii'i:.u?'i.piiu> roHírA. c eom.liüwil*% 
ú e p o f i t t o t j a r t l : 1 . ' -—^rd .^íeaaln, ^ A i l l S 

-«aa-aa p«a reafla» oc ^ « 

/ . <aa»-a»H« r- r f^a Jr-ís .ly*. • í f t i 

etvli.o scmaaal entro Sc.utDs o l i a nl»i 

Janeiro , Uaá ia o í. 

SA I I IDAd PAÜA A 
7',l . 'M i ; U.is.ill 
y. \iOM_\A . 
FKLOTA-i. . 

0 .MAUNl'1'JiJ 1'AiU .ra INJLJÍ 

mmrifWi i p a 

a l i i r n <lo E i o de J a n e i r o cm 24 

o n o v e m b r o , c l i i-ectamente/para 

G Ê N O V A . E 
N A P O I . E S 

nc ion 
S a h i r ú d o R i o <le J a n o l r o eu: 

20 tle n o v e m b r o , d u e o t a m o a t e . 
p a r a 

G Ê N O V A 
o N A P G L E S 

acceitando pa:.-age,ro para Mar-
aelha <• liarcelona, com transbordo 
em Gênova. 

Viagem rapidíssima 
Para pa ragens o niaia informa-

çtiu., trala-ee com oa agentes, eur 
S. Paulo: 

B Ü I C G O L A £ C . 
Rua t iu.nzo do Novembro n. 30— 

e m S a n v e A. F IORITA & Comp • 

Bua Vi iconde rio R io B .anco d. l o 

i.. i o• a. B a h i a , P e r n a m b u c o . 
V i lgom g a r a n t i d a e m 14 d i a s . L Ü 3 B O Í 4 , ¥ l í O . 

" . C f t c r b u * s ° i á s o i a i ^ . t f i . j í c o f í . 

K to in i iute pos: uc e.-ple.uli- a » , 
accon oduçõe. pa:a pa -aselroa « A í « » b t J y t > S f f t m e n tí 

nc t ' , o" c . . » oiawe. « i i í í > r d a m 

e outra ci oules cOiitinea'a« via Soutliauipio... 
Preço riíia pa-aagona dc3« claspp, para L . :.ea. I<;.; ;oij. 

Pa apasi.a -eu» e mais Informa, ca. p a r » ia ; aa.ren- o mata mffmaçoea, dir igir ao íl a0-eugi, eui ij P a a o 
trata-se com >.- a^entea, em i . Faulo, da Mi i lnBcnl lng len i . ' ' ' 

• J O A O I I R I C C O L A & C , Â p c i a da Mala Real I n g k ? eu; £ Paulo 

C0MPAHHI4 LüPTON 
Bn. Bantos: A F OIUTA, & C . 

-- " io.ido d o U i o Branco o t o R u a d e S . B a n t o , 4 ' u b , d > l C a i x a d o C o r r e i a . K . 

1III [-O -isl 

sua c m 

En t r i 

quo faa 

yesi-stia 

tão po 

bl-Sas li 

Ho je , 

dritui, 

proeam» 

aos de j 

i a r a o l 


